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LEVAR AS MASSAS A AÇ\0
EM DEFESA DAS LIBERDADES
APHKSSAO 

da opinião pública levou a Cama-
ra a aprotnr o prole to que suspende a sitio Ia IS do corrente. Ao contrário, porém, tio queexigia o poro — suspensão imediata da adiam

medida de exceção — o governa reservou-sc mais
auime dias de vigência daquelas faculdades ex-
traor dl mirins, retvlando que a causa real da insls-
tência com que se procura manter suspensas as
garantias constitucionais é o medo do poro, o
propósito de frear a desenvolvimento do pro-cesso democrático, de deter as lutas das massas
por Htius reivindicações, pela pax e a indepen-
dência nacional

A 
VERDADE i que, sob a cobertura do sitio,
continuam Bendo praticadas, contra «a //•

berdades c oê direitos constitucionais, violências
que ac chocam frontalmentc com as promessasdo èr. Juscelino Kubitschek. Em Volta Redonda
dezenas de grevistas foram presos e o Sindicato
doB Metalúrgicos foi ocupado militar mente. Na
Capital da República cidadãos tim sido presos,
por «crime» de pensamento, ou espancados pela
polida, como ocorreu aos grevistas da Fábrica
Esperança. Apesar da suspensão da censura, edi-
ções da «Imprensa Popular» têm sido apreça-
didas porque — isso é bastante significativo —•>
criticavam as declarações do vice-presidente de
Wall Street, Mxon, em nossa terra. O sitio faci-
litou à Policia Politica — esta sucursal do F.fí.l.
americano, que o atual governo insiste eni man-
ter — a cobertura dc silêncio para assassinar,
com requintes de bestialidade, o militante co-
munista Ozèas Ferreira*

{XS fatos demonstram, enfim, que se está exer-" ando , de parte das forças reacionárias e
dos imperialistas americanos, violenta pressão
sôbre o governo, no sentido de arrastá-lo pelo ca-
minho do desrespeito às liberdades e aos direitos
do povo. Essa pressão chegou ao auge com os dis-
cursos do sr. Mxon, que teve a audácia de exi-
gir, em nome dos monopólios ianques, a repressão
aos comunistas — o que significaria a repressão
a todo o movimento democrático do nosso povo.
Não por acaso os representantes mais catego-
rizados das forças reacionárias no governo, como
o sr. Parsifal Barroso, logo fizeram eco, por pa-
lavras e atos, àquela insolente exigência do em-
baixador dos trustes. Essa é, também não por
acaso, a linguagem dos jornais e dos porta-vozes
golpistas, que exigem abertamente do sr. Kubits-
chek o desencadeamento da violência contra as
massas.

k VERDADE é que a ameaça às liberdades
¦** constitucionais não parte somente dos gol-
pistas, que continuam conspirando impunemente
com o sinistro objetivo de impor ao país uma
ditadura terrorista. Essa ameaça também parte
dos elementos mais reacionários que participam
do governo e que buscam deter o ascenso das
forças democráticas e impedir que as massas
populares alcancem novas conquistas,

nOR isso mesmo, a defesa das liberdades —
* das reivindicações democráticas que cons- ]
tituem o primeiro item da Plataforma de unidade
apresentada por Prestes à nação — deve estar
no centro das lutas do nosso povo no atual mo-
mento. A bandeira das liberdades é a grande
bandeira capaz de unificar as mais amplas cã-
madas do povo e todas as forças políticas, inde-
pendentemente de suas legendas partidárias na
frente-única capaz de isolar e derrotar os rea-
cionários que, dentro e fora do governo, tudo
fazem para barrar o avanço da democracia. Sò-
mente a ação unida das massas poderá garantir
a plena vigência da Constituição. Despertar
as massas e levá-las à ação é, hoje, a questão
vital para a sorte da democracia em nossa
pátria*
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GANHA FORCA EM IODO 0 PAÍS
A CAMPANHA PELA ANISTIA

(LEIA NA 3* PAG )
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ALCANÇOU 
repercussão, n/> seio de fodo o proletariado brasileiro a greve dos meta-lúrgicos de Barran Mansa. Em cinco dias de greve os metalúrgicos obtiveram au-mento de salários, defenderam valentemente a liberdade sindical e asseguraramseu direito à greve, só voltando ao trabalho mediante um acordo que lhes garantia H0%de aumento sôbre salários de i952 (julho), nenhuma punição aos grevistas, bem como aimediata desocupação do sindicato pelas tropas que o haviam interditado e a libertaçãode todos os operários presos. (NA FOTO: piquetes de grevistas garantem o movimentocontra a ação dos fura-greves. Texto na Si página)

LANÇADA EM TODO O PAlS A CAMPANHA
PELA REVISÃO DO SALÃRIO-M1 NIM O

(Leia na 49 pág.)

TRUCIDADO PELA POLÍCIA O ARQLTVISTA
DA «IMPRENSA POPULAR» OZÉAS FERREIRA

ENCERRADO 0 CICLO DE REUNIÕES QUE
ANTECEDE 0 XX CONGRESSO DO P.C.U.S.

(LEIA NA 3' PAG.)
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Calúnias Anti-
Soviéticas \

(Leia na 2* pág.) ;
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AS SUPOSTAS "VIOLAÇÕES" DE TRATA-
DUS, PELA U.R.S.S., SÃO RECURSO DE
PROPAGANDA DOS QUE CONTINUAM A
DEFENDER A "POLÍTICA DE FORÇA"

Immik*»* mmt^-mms

APROVA 
mais eoncmta de cama rrpewutiu profunda-

mente cm todos oa poma a proposta formulada por
Bulgâmn para a assinatura dr um Tratado de Ami-

tade e Cooj**r«<;do ©afre a Umde Sovtetiea « oi Estados
unidos da Amêriat emtâ na manha com aue os Uderm rt>acu>
Párias õm fotte o mundn e a imprensa por Hen orientada
reeditam a ccmlucida calúnia de que nào adiantaria ctfo-
krnr acordos com a Unido Soviética, poia, supostamente,
este pais violaria os compromissos celebradas.

Dúltngm m *t nen*a tarefa desonrosa feomea* como
Dull.s c Edm, e jonwu de reeonhtritui ligação com cirrutoa
•m;n n/i?»*m.<. quaia sejam o ".Veta Forte Timea", o "Osservo-
•ore Romano", e, na imprensa brasileira, o "Estado dc Sao
Pauto". O açodamento 6 tão grande que a lista dc riu/a-
pões" chega a variar, cada qual se esforçando para "dc-
wionMrar" com mais "argumentos" a p\tia tese. Assim, por
mxccmplo, o "Ossercatorc" descobriu Si rupturas de tratados
pela URSS mas aquele jornal reacionário náo faz a cotsa
por menoa dc 2S... Usaremos, pois, para destrui-la, a hsta
wuiis ampla, a fim de que nenhuma das acusaçtes formw
ladas deixe dc ter resposta. Gruparemos, apenas, para sim-
plificar as rcspstas, alguns doa t(aroumentos" por sua
ordem lógico»

1 
— TURQUIA — O Tratado de não-agressfto concluído em 1925, foi denunciado pelaU. R. S. S., em 1945. Segundo os propagandistas dos trustes isso teria ocor-

rido porque a Turquia se recusara a atender as exigências territoriais de Moscou.
RESPOSTA: O Tratado de nãoagressão íoi fielmente cumprido pela U.R.SS. Tanto
assim que, embora a situação favorável do governo turco ao hitlerismo (Ankara chegou
mesmo a declarar-se "náoboligorantc") o território náo íoi objeto de nenhuma medida
de segurança por parte da U.R.S.S., mesmo nos mementos mais agudos da guerra pa-triót»ca. Repetidamente, a União Soviética declarou não ter reivindicações territoriais a
fazer, apesar da apropriação pela Turquia de partes do antigo império russo. Quanto á
denúncia de 1945 visava, sobretudo, abrir o cam»nho para novo ajuste, até hoje recusado
pela Turquia, quc so transformou em uma bare agressiva do bloco anglo-americano e
participa do Pacto Balcânico e do Pacto de Bagdá.L

2— 
ESTÔNIA, LETÔNIA E LITUÂNIA —

Citam-se, eomo violados, o Tratado de
não-agressã© lituano-soviétien, os proto-

eolos de neutralidade eom a Estônia e Ltitò»
ala, e a reineorporação das ropúbliea?; bál-
ticas à mãe-pátria. Resposta: A Estônia, I/v
tônis e Lituânia foram desmembradas à fôr-
ça, da Rússia Soviética, durante a interven-
ção das 14 potências, que se seguiu à queda
do governo Xorcnski. Em 1940, em vista da

3- 
FINLÂNDIA — Dir se que a ünlfto Sevftolca Invadiu

por duas vim a Finlândia* em IHX» e em 1941. Rr*pu*4aí
A Finlândia, innurjwrada |«ela força ao Império T^trcsta,

recebeu *»ua liberdade das ntfie* do governo soviético em
1917. em cumprimente «o direito de autodeterminação do*
fsivo», e sem que para is*o houvesse luta armada. Desde
então foi utdi .ul.» «imo ealieçadcponte úm ím,tei inliKtas,
destacando-se. na luta in.ervcneionlhta. o popH om guardas-
¦bnif..-, finlandeses. Em 1909. o governo Mmmertteiin. prô-
•nazista, negou-se a estabelecer um acordo sobre a segurança
de I-eníngrado que ficava a um tiro de peça úa fronteira
finlandesa, e Iniciou alo* de hostilidade aberta. Vitoriosa* as
trtipas soviéticas n&o foi feiu qualquer iniervcnçfto ns vida
interna da Finlândia, continuando a governar a mesma cama-
rilha. As reivindicações de segurança apto a guerra sovtéU-
co finlandesa, foram as me*ma» que ames dns hostiladrs:
pequena retificação de fronteira. A camarilha governante
finumdesa fora. em sua ação, também auxiliada («los go-
vemos burgueses do ocidente, recordando-se o envio de uma
divisão inglesa, surpreendida em caminho para a Finiàndla,
quando os nazistas Invadiram a Noruega. Os reacionários
finlandeses incorporarnin«e prazentelramente â nçáo criml-
nosa de Hitler que, em Junho dc 1911, Invadiu a URSS. Dcp
rolada. Juntamente com seu aliado, a Alemanha, a Finlândia
nâo perdeu sua liberdade. A URSS. pelo Tratado de Paz. pas-
sou a ter o direito de ocupar por 50 anos a base de Porkka-
Ia e a Finlândia reconheceu a reineorporação dos carelo íln-
landeses á URSS. Recentemente, por iniciativa própria, e ten-
do em tista a melhoria de relações entre os dois países, a
URSS renunciou âs suas prerrogativas sóhre Porkkala. de- ,„.,;,..,,„,,„.„; «.„. rmiM.
volvendo-a â Finlândia, com o quc deixou de c^trtJr-rrmfflJfirr 

"qSSSSi da intervenção Inv
base soviética-*mrtemí5nb~éstrangciro periallsta. Dominada pelofascismo de Anloncsru. a

Itumânia participou ativa-
mente com numerosas divt-
soes na invasão da URSS,
em 1911, contra a vontade de
sou povo; derrubado aquelo
agente nazista, o povo rume*
no voltou suas armas contra
o opressor hitlcrista, nju-
dando a vitória das armas
aliadas. A Bessarãbia, ante-
rionncntc (' -smembrada da
Rússia Soviética, voltou k
mãe-pátria como República
Federada.

8 
— POLÔNIA — Açus*

•se a URSS de ter inva-
dido a Polônia em 1938, e, a
seguir, violado os acordos de
aliança firmados com o cha-
mudo governo polonês de
Londres para o combate ao
nazismo. Resposta: As tro-
pas soviéticas transpuseram

£ .- TCIIECOSLOVAQUIA — Acusa-se a URSS de nâo
w> ter auxiliado seu aliado uu-,., quando da invasão

alemã de 1939. Igualmente, de ter tntervido na revo-
luçân de fevereiro de I94H. quando foi instaurada a demo
rraeia popular teheea. MrsfMMta: Qualquer pessoa sabe
que não foram Mulòiuv ou Stálin. ma* Chamberlain e lia-
ladier que voaram a lierehlesgaden e a Munlch. cm 1U3U.
saeritícando a República tchccoslovaca. Cuntràriamente
a URSS. em uma histórica oração de Litivínov, ronda-
mou todos BI países a imj»edirem pela torça a Invasão.
Acresce que o próprio governo tchccoslovac© «-. ;:,,,., a en-
pitulaçâo, cedendo mi Sudetos, e. eom irnto. impedindo
qualquer atuação soviética. Quanto â revolução de feve-
relro. trata-se de um fato de política interna, que nada
tem a ver com a diplomacia soviética.

6- 
IUGOSLÁVIA - Acusa-se a URSS de ter violado

o Tratado de nâo agressão de 1913. Reposta: O Tra-
tado nunca foi violado e. como se sabe. nenhum sol-

dado soviético penetrou até hoje na Iugoslávia, a nâo ser
para contribuir decisivamente para a expulsão dos inva*
sores nazistas. A perturbação das relações amistosas tn-
tre a URSS e Iugoslávia foi obra do grupo Béria. a soldo
dos Imperialistas. e foi liquidada por Iniciatlv,. soviética.
Recorde-se, a projióslto, a visita de Bulgânin e Krusehiõv a
Belgrado e a posição da URSS. reconhecendo equívocos
dc seu governo, íato virgem nas relações de uma grande
potência cora um pais de menor poderio.

-9 — RUMANIA — Argu-
¦ menta-se que a UKSS

anexou peta força a licssarA-
bia. Resposta: A Bessarúbla
foi arrancada pela força â
R úsila-SoviétiorrTrH^cons©-

Iminência do ataque nazista, o Exército Sorié-
tico preservou a integridade daqueles países,
cujo povo jamais ~.e conformara com a sepa-
ração que lhe haviam imposto os Imperialis-
tas. A prova mais palpável do desejo dc rein-
corporação foi fornecida durante a última
guerra, quando estonianos, lituatios e letonia-
nos participaram ombro a ombro com os do
mais povos soviéticos, da grande luta de li-
bertação contra os invasores nazistas.

/Ê — ESPANHA — Acusa-
•se a URSS de ter inter-

vido na guerra civil. ResfMw-
ta: Na guerra civil espanho-
Ia intervieram, isso sim. tro-
pas alemãs e italianas. Ape-
sar de terem decretado a não-
-intervenção, a França, a ln-
glaterra e os Estados Unidos
assistiram, impassíveis, aos
atos de vandalismo da <Le-
gião Condor» e dos mercená-
rios italianos regulares, bem
como à destruição de Alméria
por um encouraçado de boi-
so nazista. A cnão interven-
ção», para os paises do Oci-
dente, foi a forma prática de
promoverem e encorajarem a
intervenção alemão

•

ei
PÓS alguns dias de conversações, realizadas em Wa-

shington, os svs. Éden e Eisenhower expediram um
comunicac.o e uma declaração conjuntos, nos quais são
peremptòriamente reafirmados pontos de vista e princí-
pios frontalmente adversos à segurança mundial e à pazentre as nações.

Os representantes dos dois principais países imperia-
listas trataram das mais variadas questões mundiais, dei-
xando de lado, porém, propositadamente, quaisquer inicia-
tivas que fossem ao encontro do maior desejo dos povos:
a suspensão da corrida armamentista, o banimento das
armas de destruição em massa, e o respeito à soberania
de cada Estado.

Em compensação, esmeraram-se na elaboração da po-lítica intervencionista. Reiteram, por exemplo, a manifes-
tação de que só o governo de Bonn poderia falar em nome
de toda a Alemanha, embora seja público e notório que
grande parte da população alemã vive sob a direção do
governo de Berlim. Cõm isso, procuram, novamente, fe-
char a porta a um entendimento sobre a unificação ale-
mã, problema agudíssimo da segurança européia.

Todos os pactos agressivos como o do Atlântico, o de
Bagdá, Manilha e Paris são, não apenas reafirmados, mas
Indicados como trilha a seguir, embora ninguém possa

negar o
tando a

caráter perigoso de que se revestem, incremen-
corrida armamentista e estabelecendo bases de

agressão a Estados pacíficos.
Em relação ao Médio Oriente, fazendo tabula raza dos

direitos dos povos dessa região, os Estados Unidos e a
Grã-Bretanha renovaram a declaração tnpartite de 1950,
insinuando, inclusive, o uso de íôrças para impor seus pon-tos ue vista. Essa atitude já provocou um enérgico pro-testo dos países árabes e terá o mesmo íim vergonhoso
das iniciativas idênticas anteriores.

Sobre o Extremo Oriente, apesar das divergências an-
glo-americanas a respeito do comércio com a China, nada
houve para liqüidar essa situação anômala. Por outro
lado, nada foi di*o relativamente à necessidade de iiqüi-
dar a intervenção ianque em Formosa e o cumorimento
dos Acordos de Genebra sobre a Indo-China, violados em
sua parte política pelo governo de Saigon com o apoioostensivo dos norte-americanos.

Por todos esses motivos, a Declaração Éden-Dulles eo comunicado respectivo são novos motivos de inquieta-
ção para todos os povos, que não podem furtar-se de com-
parar a política ali proclamada com as diversas iniciati-
vas tomadas pela diplomacia soviética em benefício da
paz, e entre as quais ressaltam as duas recentes cartas deBulgânin a Eisenhower.
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a* rrontclra* polonesa* cato
belecidas prio Tratado da
Vrntalhra, quando o exérd*
to nazista invadiu o pais e •
povêrno de Beck deserton.
Os territórios da BlclorússUi
e da Ucrânia que tinham sido
ocupadiM pelos fascistas poio»
neM-s em conseqüência da in*
tervençâo imperialista contra
a Revolução Soviética, volta»
ram à mãe-pâtna, aasim en»
mo, após a guerra, foram re-
cuperados pr!a Polônia os ter-
ritórios que a Alemanha lha
usurpara. Enquanto o govêr*
no exilado de Londres era m
única expressão internacional
possível da resistência polo-
nesa à invasão, a URSS com
êle manteve relações, que ces«
saram desde que órgãos mala
representativos surgiram no
território libertado. Vale lem»
brar que o próprio go- êrna
Churchill reconheceu não só
a justeza da restauração das
fronteiras históricas entre a
URSS e a Polônia eomo, em»
bor a a contragosto, passou m
reconhecer o legitimo govêr»
no polonês.

- AFGANISTAO E MONGÓLIA — Alega-se a violação
dos Tratados de não-agressão de 1926, com o primoiro,e do de 193G,- com o segundo desses Estados. Resposta:

As relações sovictico-afgãs são ininterruptamente amisto-
sas desde 1926. Novo impulso íoi agora dado, como fruto davisita de Bulgânin e Krusehiõv a Kabul. Diferentemente, os
imperialistas incentivam o Paquistão em manobras de des-membramento do Afganistão que pretendem incorporar aos
pactos agressivos. Quanto à Mongólia as relações com aURSS são não apenas de amizaae, como ae aliança, compro-vada na luta comum contra os militaristas nipônicos.
"IO- IRA ~ Al'£umen" nazista e das tropas vichiis-w ta-se com suposta tas de Weygand, sediadas naviolação do Tratado iraniano- Síria. Retiraram-se assim que-soviético de neutralidade e

do pacto de aliança de :942.
Resposta: As tropas soviéti-
cas só penetraram no Irã. du-
rante a guerra, em cumpri-
mento dos tratados vigentes,
para impedir uma invasão

9

terminou a guerra, contrária-
mente ao que fizeram os in-
glêses. Britânicos e ameri-
canos, intervindo com desta-
çatez na vida persa, derruba-

ram o governo Mossadegh.

n — CHINA — Teria a URSS intervido na ManãcMi-rxae rompido o Tratado de Aliança concluído em1945. Resposta: Contrariamente à Inglaterra, Es-tados Unidos e França, a URSS nunca reconheceu a anexa-çao da Mandchúria pelo Japão. Em 1945, cumprindo oscompromissos com a China, a Grã-Bretanha e EE. UU. oExercito soviético transpôs as fronteiras chinesas e bateuas tropas japonesas. Retirou-se logo depois, não intervindona guerra civil e reconhecendo o governo de Chiang Kai-•chec enquanto êsse reuniu as condições exigidas paraser considerado válido. Os Estados Unidos e a Inglaterra,e nao a URSS é que intervém na China da qual detêmterritórios como Hong-Kong e Formosa.

JO- FRANÇA E INGLATERRA — Declara-se que a
M. mm URSS denunciou os Pactos de aliança e auxilio mú-tuo assinados com aqueles países em 1942 e 1943.Resposta: Essa questão é por demais conhecida e dispensa
pormenores. A Inglaterra e a França, incorporandose aosAcordos de Paris, rasgaram ãeliberadamente aqueles ins-tnimentos de amizade. A denúncia da URSS foi constata-çao de um fato existente. As diversas tentativas de enten-dimentos promovidas pela União Soviética, visando a se-gurança internacional, o desarmamento e banição dasarmas atômicas são recusadas pelos diversos governoa dmLondres e Paris.
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VISANDO 
estreitar ot

taÇOO L-ulltll Bi. i-M.r
a í •«..«¦..;. i e o i:..i*ü.

vUiiou o Supremo Triuu<
nal Federai • o Mbui-ai
d.* luii...* do D-strito Fe-
deral o ministro Waclaw
Barctkovsky, preskente
d.» Suprt*tmo Tribunal da
polônia e vlc^preaU ente
do Conselho de listado,
que veio ao nosso pa.s co*
mo enviado espacial A
posse do novo governo.
MiM-d-ndo * *auda;ào
do desembargador lienrt-
que Fialho, o ilustre vi-
attante referiu-se ao de-
¦envolvimento do inu-r-
câmbio cultural entre a
Polônia c o Brasil que
náo deve ser entravado
pela diferença de regi-
mes, e frisou que os iu
rtstas de todo o mundo
podem unir-se em tome.
do denominador comum
de buscar sempie o a pcl-
feiçoamento das institui-
ções no sentido do bem-
•*__>___- do povo.

* • *

O 
CONSELHO da
União Nacional tíe
Estudantes, reunido

recentemente, tomou as
seguintes delibcraçòcs:
enviar mensagem uo p.e-
sidi nte da RepúbLca cia-
mando por "imediata sus-
pensão do estado de sitio
e absoluto respeito às li-
berdades democrál cas';

! elaborar a Carta Nacio-
nal de Reivindica õcs
Universitárias, a ser apre-
sentada ao governo: par-
ticipar do Congresso Na-
cional de Defesa dos Mi-
nérios; dirigir-se ao novo
governo, no sentido ae
que o Brasil defenda, nos
O r ganismos internacio-
nais, uma política de paz,
pelo desarmamento e
contra o emprego de or-
maa atômicos.

tS ESTUDANTES bra-
s i 1 e i ros obtive am
uma vitória com a

decretação do congela-
mento das taxas e men-
saudades escolares, em
todo o território nacional.
A medida foi tomada pe^
lo plenário da COFaP,
coroando a campanha
realizada pela União Na*
cional dos Estudantes Se*
cundários e pela Associa-
ção Metropolitana dos Es*
tudawtes Secundários.

a

M FLAGRANTE
desrespeito aos com-
promissos assumidos

pelo novo governo de pre-
servar a liberdade de im-
prensa, a polícia politica
apreendeu arbitràriamen-

.te a edição do dia 5 da
.i" Imprensa Popular" em

que repelia a audaciosa
ingerência do vice-presi-
dente Nixom nos assun-
tos internos do Brasil.

t-tlifi A CAMPANHA PE IA ANISTIA"E UM MOVIMENTO JUSTO,
OPORTUNO E DEMOCRÁTICO"

RFSCF e ganha força em todo o
paia a campanha por uma am-
pl* ¦_!__*_¦ para om presos, pro-ce-4.*ia«!_t* -- conüenadue poüti-eoa. Frutos das odiosas discri-
mlnar-oc* que a «guerra fria»,
imposu peíos círculos rj,«-.. .

tas de Washington trouxe para o ambiente
político, os prm-.-- ,,«• movidos contra grandenumero de patriotas por delito de opinião tem

C quanto antes que ser arquivados, atendendoa von-ade tapct-M da optituiu pubUia. A mirespeito tem-se nuuuíestado pereonalKfcb.e*de tôdaa as tendências. Tais perionaliuauesfocalizam prtm-ipalmrntt- an figuras de LuizCarlos Prestes e de seus companheiros de lu-tas patr.óticas. até agora forçados a viver nacUindestinktacle quando o «eu convívio comas massas tem o va»or de uma firme garantia
para preservação das liberdades no BrasU.

Deputados cearenses pela anistia
Falando & lmprenss de Fortale/a sóbre acampanha de anistia para os presos e per_e-guidos ooiltícos. disse o ueputado Lute ik* t rra da Costa, do P.T B.:Sô merece encômios a campanha popu-lar pela anistia do sr Lm/ Carlos Prestes.A era das perseguições por motivos políticos

Já foi inteiramente superada pelos aconte-'cimentos.
O deputado Pontes Neto. do P.S.P. cea-rense, declarou:

Sou favorável a anistia para o sr. LuizCarlos Prestes. Náo tem razão de ser o pro-cesso quc as forças reacionárias movem con-tra o Secretario Geral do PCB., de vez quenáo existe delito de optntáo entre nós.

Sou inteiramente favorável i iaos presos, perseguidos ou simplesmente pro-cessados politicos — declarou, numa enquerea um matutino paulista, o sr.i Salvador Ro-mano Losacco. presidente do Sindicato dosBancários de São Paulo.
Idêntico íoi o pronunciamento do presi-dente do Sindicato dos Ttabalhadores em La-ticlnios sr. Santos Bobadilla:Acho justo que se dê anistia a todoshomens politicos ora nrivados de seus direi*

- Sou cem por cento pela campanha queobjetiva a^ anistia para o sr. Luu CarlosPrestes. E* um movimento oportuno, justo edemocrático - tal foi s declaração do dtpu-tado Cíncinato Furtado Leite, da U.D.N.
No mesmo sentido manifestou-se o depu-

tado da U.D.N. do Ceará, Aquiles Peres
Moca.

Outra importante manifestação é a da
Câmara Municipal de Franca, em Sáo Paulo,
que aprovou por unanimidade um requeri-
mento do vereador Jorge Elias, apresentado
ao plenário com 11 assinaturas, pronunciando•s.» pela anistia.

Dirigentes sindicais paulistas
tes. pois Lil atitude só viria beneficiar a de-rr.ocracia. Não só os d»ngen:es sindicais, mastamb.-m os trabalhadores e todo o povo sen-tem que dia após dia torna-se mais necescá-na a anistia, a concessão de mais liberdade
pois ja sabemos que a injustiça que ora lereêste ou aquele é uma ameaça a todos.

Favorável à anistia manifestou-se ainda ovice-presidente do Sindicato dos Trabalhado*
res Gráficos, sr. Benedito Lucas Sales.

O BÁRBARO TRUCIDAMENTO
DE OZÉAS FERREIRA

QEPOIS de fer sido se-" qu estrado pela policiana manhã do dia 9 de ja-neiro. o corpo do arquivista
da «Imprensa Popular»,
Ozéas Ferreira, foi encontra-
do por dois trabalhadores,
nas matas da Tijuca, no Dis-
trito Federal, num local de
difícil acesso, liais uma vez
s policia reedita o trucida-
mento de presos politicos nos
lugares ermos da Capital da
República, coisa caracrerfsri-
ca dos períodos de maior
terror poi icial. Pela primeiravez. enfrü-Iãnfõ. as feras po'i-ciais checam ao selvagem re-
quinte de decapitar um ser
humano que caiu em suas
garras.

Ozéas Ferreira era um hon-
rado militante comunista.
Homem simples, desde muito
Jovem ingressou no Partido
Comunista, ainda em lí>35,
quando era cabo da Policia
Militar do Rio. Esteve pre-
so durante vários anos no pe-
rfodo do Estado Novo. De-
pois de 1945 passou a tra-
balhar na imprensa de Pres-
tes. primeiro nas oficinas da
«Tribuna Popular» e depois
na redação, da «Imprensa Po-
pular», como arquivista. Sem-
pre se caracterizou por sua
fidelidade à causa da liberta-

Çáo da classe operária e pelo
rigoroso cumprimento das
suas obrigações de militante
do PCB.

O crime monstruoso da po-
licia politica deixa indignada
a opinião pública nacional,
particularmente da Capital
da República onde ocorreu
o bárbaro tracidamento. To«
do o povo exige a abertura
de um inquérito presidido por
pessoa insuspeita para que
se esclareça devidament. as
circunstâncias em que foi
praticado o crime. Bem con-
duzida, uma investigação ho*
nesta comprovará a responsa-
bilidade da polícia. E* a «on.
duta que a Nação exige do
governo.

Deputados
paraenses

Favoráveis à anistia pro-nunciaram-se também osdeputados Artur de Souza eJúlio Rocha Xavier, da As-
sembléia Paranaense. Êste
último frisou que nenhuma
fase da vida nacional é me-
lhor que esta para promover
ampla anistia política.

•
ÀS
DO

VITORIOSA A GREVE
DOS METALÚRGICOS

£M 
uma grava de cinco ama, qua terminou vitoriosa, oaoperárias dos UamOi siderúrgicas da Burra ;: ;--.<_ttentm mam um exemplo da braeura e da mmàmm%vuiatie dos metttlúrguon brasileiros, ma luta por m -.- di-

5*» Poucu mais da três mexes ••-'>*. a MmMMM txitntkado* trabalhadores de Volta Redonda em def«sa d* _*•*«iKiiru.o -- uma dam mais beta* vacinas do HílMHIimÜoperam brasileiro nos últimos anos - os trabalhado-res de* usinas de Barra Mansa lançaram-se à greve am-qutstando não somente o aumento d> salários pleiteadomas garantindo a liberdade sindical, obngando a policiaa libertar seus companheiros presos e assegurando o direi-to de greve que se pretendtm negarlhes pela violência t achicana.
i

A greve foi desencadeada no dia 2 do corrente, emlace da negativa dos pitrúes ao ptdido dc aumento desalame. Logo após a paralisação uma onda de violênciaspoliciais, ordenadas pelo governo fluminense, com a rola-boraçáo do gcn. Lima Câmara, abateus» sobre os grevts-tas. trabalhadores foram presos. Lançando mão do esta-do de sítio, o governo lis concentrar contingentes poli-ciais e militares nas portas das empresas. Os operários
] porem, deram um balo exemplo de firmeza, combntiiida-
j de e organização. Formaram-se piquetes que, nas portasJ das empresas, foram dispostos a ini pedir a possivel arão¦ de fura-greves. Um serrteo de ligação entre as empresas* ew greve funcionou a contento - grevistas, utilizandobu-ictetas, percorriam as portas das empresas e as con-centraçôes de grevistas, transmitindo-lhet a orientaçãodo sindicato e as noticias do movimento. Os operários cn-frentaram, com firmeza, a onda de violências policiaisque chegaram ao auge quando tropas ocuparam e mter-

f taram a sede do sindicato, violando frontalmenie aliberdade sindical

Os grevistas exigiram, como condição para os enten-dtmentos, a desocupação do sindicato, o que foi conse-guido, graças a firmeza com que defenderam a liberdadesindical. Por fim. no dia 7. foi firmado um acordo peloqual cessava a greve mediante a libertação dos presosconcessão de 1*0% de aumento sobre os salários de julhode 1952 e garantia contra qualquer punição aos grevistas.Depois de dirigir-se ao presidente da República exigindoa imediata suspensão do sitio, a comissão de entendimen-tos regressou a Barra Mansa, levando a noticia do acôr-*>eda libertação doa presos. Uma grande manifestaçãode regozijo assinalou a vtídrio da greve.

VÉSPERAS DA INSTALAÇÃO
XX CONGRESSO DO P.C.U.S.

E*S_____SÜ. L1_^í!_X^__i?" r**" ° ? crsresso * rjcjo*-
1» diversas M*-* ._ fc__SKtóf_-_*___^K^^

GUIA DO CORRESPONDENTE
POR MOTIVOS de ordem técnica — que levaram a

presente edição a circular em apenas oito páginas — deixa-mos de publicar, neste número de VOZ OPERÁRIA, oGtiia do Correspondente. Chamamos a atenção dos nossosleitores para o Guia; cuja publicação faremos ainda nestemês de fevereiro e que trará indicações práticas àqueles
que desejem colaborar com nossa redação, enviando-nosnoticias e reportagens sobre a vida e as lutas dos traba-lhadores e do povo, nas várias regiões do pais.

AS DECLARAÇÕES do sr. Parsiíal Barroso, a respeito
de seu «programas» no Ministério do Trabalha., loram recebi-
das com extranhesa pelos trabalhadores. O sr. Parsifal Bar-
roso coloca-se numa posição contrária à plena garantia das
liberdades sindicais. Assim é que nâo vacilou em ameaçar
com a exigência do atestado de ideologia os dirigentes opera-
rios, chegando, mesmo, a prometer a intervenção nos sindi-
catos para afastar o que êle chama «os extremistas». Náo
há diferença entre as declarações do sr. Barroso e as quefêz, na época, o ministro de 24 de agosto- sr. Alencastro
Guimarães.

O sr. Parsifal Barroso — cuja nomeação para o Minfs»
tério do Trabalho não encontrou o apoio dos trabalhadores— está minto enganado se pensa que pode seguir, à vonta-
de, as pegadas, do sr. Alencastro Guimarães. Deve servir-lhe
de lição o fracasso da politica de atentados às liberdades sin-
dicais, posta em prática pelos golpistas de agosto. Suas de-
clarações, no entanto, são uma séria advertência aos traba-
lhadores, no sentido de que é necessário intensificar a luta
pelas liberdades sindicais, responder com energia a cada ato
que vise a violação dessas liberdades. Mais do que nunca a
garantia das liberdades e dos direitos dos trabalhadores de-
pende de sua força, de sua organização, de sua combativida-
de, de sua luta para defendê-las o assegurá-laao

Moscou; XIX 0-^K&^S^££__t^S S**"* XU Gonferêncls d. Região ds
XXII CongressoTdn PT ?i- ntâi^ - ^ V ConS'ess° do P C. da Caréiio-Flniandesa;
líresso £í>C dí ã^Ji*?™*1*1 S?1 Con-rcss° *> PC do Kazakstâo; XrV Con'

,.__--.. a9 sssr-fiL-ssj!: mm m^^mmm,
«um acontecimento muito importante na vida das organiza
Ções do Partido». Acrescenta o órgão centra! do P C U Sque os Congressos dos Partidos Comunistas das República*expressam a unidade indestrutível dos diversos povos dsUmao Soviética.

Os mencionados Congressos bem como a conferência dfMoscou aprovaram as diretrizes do CC. para o VI PlaneQüinqüenal üs diretrizes do novo plano qüinqüenal soviétíoo foram discutidas também pelo ativo do Partido de tôdaías organizações da República Federativa Russa O XX Con
ET^ ?° FJ.C U 5: . ** ™anSura'- em Moscou no próximodia 13 dever* constituir o coroamento de todas essas reuniõesnas qita_s vêm sendo discutidas as questões da política doPartído^Tais reuniões estão a indicar a enorme significa
-^™ XXCroigresso que, além de aprovar as diretrizes ao
ÍV 

"T° 
J&Sw?* disc««r* o balanço da atividade do

*_ia i « .S•* ° mforme da Comissão Revisora Cen,
-S£_^_2 ÒT^m ^Sentes do Partido e traçar* a poli-tica do Partido para os próximos 4 anos

AS DECLARAÇÕES
0 SR. PARSIFAL BARROSO

» HOVAS SEÇÕES DE VOZ OPERÁRIA
¦ Forçados por motivos de ordem técnica a reduzir onumero de páginas da presente edição, só a partir dopróximo numero voltaremos a publicar as seções intitu-ladas 'A propriedade na URSS" e "20 fatos históricos navuta do proletariado", por nós iniciadas recentemente.
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MOVIMENTO

&.<• PAULO Os
oi^rárióií da ieeção de te
cel agem do Conumilletu
r.iuii-vt.i realizaram uma
greve «l hora e 10 «itínu-
tos» de protesto e«»t<irn
a rol Irada dos aaiai*ort,«
dos teares da leeeão O
movimento foi vitorioso.

SALVADOR — Foram
mnpússada» a§ dfrrferws
dos Sirn/iAitoi do» iràti.
co*» e dos Estivador»* da
Bahia, am solenldades

! etun a pn-xença de reitrc
sentantâê das vários $tn>
dleatos da eapíial Os
têrt«*b da Fábrica Para-
(tuaçu estão emtienhados**m luta pela conqu^fa de
io% de aumento em <tws
salários.

REOFE - Prossc- •
guem as atividades dos
dirigentes slndlcau oer-
nambueanos. prepan»tô-
rias da Conferência Es-
tadual de Estudos e De- *
fesa das Leis Sociais. A '
Conferência realizar-se-á
possivelmente êste mês.
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GOIsiSIA — Os tr-iba-

lhadores da Estrada de
Ferro Goiás estãç rcvol-
tados porque o diretor da
Estrada não pagou os
CrS 550 000.00 devidas à
Cooperativa dos Servido-
res da Estrada, em con-
seqüência do que estão
suspensos, vm toda a fer-
rovia, os fornecimentos
da Cooperativa,

•*

CURITIBA -~ Os mar-
ceneiros e metalúrgicos
da capital paranaense
estão protestando contra
a lentidão no luigamento
do dissídio coletivo por
eles suscitados na Justiça
do Trabalho. Uma das
causas dessa lentidão é
que não hâ no Paraná
Tribunal do Trabalho,
sendo os feitos do Estado
julgados em São Paulo.
Os trabalhadores recla-
mam a instalação de um
Tribunal do Trabalho no
Paraná.

' -A-
FORTALEZA - O Sin*

dicato dos Têxteis do
Ceará ¦ em reunião de
sua diretoria, resolveu
apoiar a Conferência Na-
cional das Mulheres Tra-
balhadores,

BELO HORIZONTE —
Os trabalhadores da Fá-
bnca de Tecidos de La-
vras estão lutando con-
tra a exploração dos pa-
trões. que, a pretexto de
pagar ps salários por
produção, estão burlando
o salário-minimo. O sr.
Manoel Paima, membro
do Conselho Fiscal do
IAPI. declarou que cen-
tenas de processos de iri»
terêsse dos trahalhado-
res mineiros estão "en-
costados" naquele Insti-
tuto. com graves pre.lui-
zos para os interessados.

Id a Campanha Pela
isâo do Salário Mínimo

REUNIDOS NO RIO, DIRIGENTES SINDICAIS
D£ T0Ú0 0 PAÍS LANÇAM 0 MOVIMENTO PE-
LA ELEVAÇÃO DE 80 NOS NÍVEIS ATUAIS.1

EM 

REUNIÃO realçada em meio a grande sntu»
siasmo, no Sindicato do* Hoteleiros do Rio, os•dirigentes sindicais de t»do o pai*, qut vieram à
Capital da República a**iMir a posüe dos aro.
Kubitschek e Goulart, lançaram s campanha na»cional pelo aumento de 8u«.r no salário mínimo.
Oa dirigentes sindicais discutiram o memorial ela-

borado jn-ia Comissão Nacional de Estudo» e Defesa das Leis
Sociais, cujos pontos principais são os seguintes: 1) ¦— revi-
são imediata dos atuais níveis do salário-minimo. eom baseno aumento tle 80% reivindicado pela Convenção Sindical do
Rio Grande do Sul; 2) — congelamento dos preços a partirde 1' de fevereiro; 3) — critério nos estudos para evitar
desigualdades na fixação dos novos níveis do salário, como
ocorreu na revisão anterior dos mesmos; 4) — que os cs»udossejam realizados no prazo de três meses. Foi aprovada a pro-posta de que lòdas as entidades sindicais dlrljamse no minis-tro do Trabalho, reclamando a convocação das Comissões Re-
gionnls do Salario-MInlmo no prazo de 15 dias. a íim de qufsejam iniciados, sem demora, os estudos necessários.

Uma necessidade urgente
A revisão dos atuais níveis do salário-minimo é uma neces-

sldadc urgente dos trabalhadores, que já não podem conti-
nuar enfrentando a carestia com o que atualmente ganham.Uma estatística recente do SEPT (Ministério do Trabalho) In-
íorma que, no ano de 1955, o custo da vida elevou-se em 45%
no Distrito Federal; 33% em Niterói; 36% em São Paulo;
40% em Belo Horizonte; 45% em Salvador: 48% em Porto
Alegre. Esses números indicam, ainda que pàlidnmente, o
fato de que o poder aquisitivo do salário-minimo está atual-
mente reduzido à metade, senão menos da metade. Evidente-
mente sua revisão imediata é uma necessidade de todos os tra-
balhadores. Reconhecendo essa realidade, os srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart fizeram declarações categóricas,
favoráveis à revisão do salário-minimo.

PERSFGUICÕFS NA FÁBRICA DE CIGARROS
NA FABRICA de Cigarros Souza Cruz, em Porto Alegre,

Impera um regime de perseguições ao9 trabalhadores Os
operários são particularmente visados quando estão paracompletar um ano na empresa. Recentemente, só porqueestava falando com uma companheira, em função do trabalho,
uma operária (70% dos trabalhadores da fábrica são mulhe»
res) foi agredida, espancada e a seguir demitida por uma fls-
cal chamada Iara, que contou com o subgerente para nerse-
guir a operária. A trabalhadora D. Roma, com nove anos de
serviço, foi demitida porque se solidarizou com a companhei-
ra agredida.

Os trabalhadores da fábrica são obrigados a suportar um
horrível calor durante a jornada porque, em conseqüência da
exiguidade de esnaço. os canos condutores de vanor das psíu-
fas passam por dentro das secções. aquecendo-as de maneira
insuportável. (Do correspondente em Porto Alegre.)

Reclamam os Sindicatos Baianos

MEDIDAS PRATICAS
PARA MELHORIA DA PREVIDÊNCIA

•v^i^B^rsrHrtrf^f

O CONSELHO de Dirigen-
tes Sindicais dt Bahia, em
assembléia realizada com a
presença do Inspetor da Pre-
vidência Social do Ministério
do Trabalho (32 dirigentes
de sindicatos presentes)
aprovou um documento em
que são apresentadas oito
reivindicações urgentes dos
trabalhadores baianos, no
terreno da previdência. São
as seguintes as reinndica-
ções: 1) — entrega das dire-
ções dos Institutos de Previ-
dência e de suas delegacias
regionais aos trabalhadores;
2) — pagamento do débito da
Unido aos Institutos, cobran-
ça dos débitos dos emprega-
dores e fiscalização adequa-
da para evitar o sonegação
das contribuições; S) — aber-
tura das carteiras de emprés-
timos simples e criação das
mesmas non Institutos que
não as possuem, elevação dos
limites de empréstimo e redu-
ção dp prazo de carência pa-

ra 1 ano em todos os Insti-
tutos, a exemplo do IAPB;
4) — construção de casas po-
pulares mediante financia-
mento direto ao segurado;
5) — pagamento pontual aos
hospitais assistência hospi-
talar completa ao associado
e sua família, conclusão do
Hospital do IAPETEC em
Salvador construção e no-
vos hospitais, hospitalização
especuil para tuberculosos e
doentes mentais; 6) — mo-
nopólio estatal dos seguros
de acidentes, equiparação da
diária do seguro à diária sa-
larial. indenizações propor-
cionais ao salário; 7) - »n-
te gral apoio'do Executivo ao
projeto 1.952, que concede
aposentadoria integral ao
trabalhador; 8) — extinção
do SAMDU e reversão dos
seus serviços aos respectivos
Institutos.

(Correspondência de ¥.
Viana.) ......y;

iJUsjiecto da reunião dos dirigentes sindicais no SindkMo
dos Hoteleiros do Rio

Reivindicação de milhões
A experiência da campanha anterior pela revlsflc do sala-rto -mínimo demonstra que esta é uma reivindicação capaz demobilizar em todo o pais milhões e milhões de trabalhadorese empregados, inclusive trabalhadores agrícolas. Os setoresmais atrasados das massas trabalhadoras, aqueles que aindanão participam das grandes batalhas do proletariado por suasreivindicações, podem ser despertados para a luta pela revi-s.»o do salário-minimo. precisamente porque esta é uma rclvin-dicação que lhes interessa diretamente. E' sabido que a gran-de maioria dos trabalhadores e empregados brasileiros náo

ganha mais do que o salário-minimo.

Os sindicatos brasileiros, todas as organizações de traba-lhadores. lançar-se-âo, nos próximos dias, à grande batalha
pela revisão do salário-minimo. O ímpeto dessa batalha esua vitória depende, em boa parte, dos comunistas, de queeles saibam despertar e mobilizar as massas para a luta.

35 MIL TÊXTEIS PERNAMBUCANOS
LUTAM POR AUMENTO DE SALÁRIO

Página 4 - VOZ OPERARIA - po, 11-2-195$

EM 
NOME de 35 mil

trabalhadores da te-
celagem de Pernam-

buco os seis sindicatos
têxteis do Estado (Recife,
Paulista. Moreno, Caruaru,
Goiana e Escada) firma-
ram um pacto de unidade
para a luta comum poruma plataforma de reivin-
dicacõps cuio primeiro pon-to é o aumento de 80%
nos salários.

Os têxteis pernambuca-nos atravessam, atualmen-
te. uma situarão de gran-des dificuldades. O último
aumento obtido (30%) foiem 1953. após a memora-vel greve que paralisou,durante alguns dias. o
paroue têxtil do Estado.Aquele aumento de há mui-to foi anulado nela eleva-cão continua dos preçosdos gêneros e artigos de
primeira necessidade. Aolado disso os patrões utili-zam várias formas de ex-
piorarão dos operários, in-tensi ficando o ritmo dotrabalho, burlando a legis-lação trabalhista, etc APlataforma de ação 

' 
co-mum pela qual lutam ostrabalhadores consta de 15ítpns. nos quais se incluemas suas reivindicações

mais sentidas

OS QUINZE
ITENS DA

PLATAFORMA
São as seguintes as prin-eipais reivindicações dos

têxteis: aumento de 80%
nos salários, inclusive pa-

A EXPLORAÇÃO NA
IPIRANGA-JAFET

%I'I.SAK do* protestos doa
operários, m patrões da Fia»
çü e IVeelageni Ipiranga»
.luíct (S. Paulo) continuara
ntili/juido formas brutais pa»
ra intensificar a exploração
dos trabalhadores. O acordo
de sa.^rios nâo é respeitado.
Aa maquina* são velhas, •
que redux a produção e o
ganho. O kmpo dc limpeza
dos teares nio é pago e. em
conseqüência, muitas op»»ra»
rias limpam os teares em mo»
vimento. o que é causa da
acidentes. Se um trabalha-
dor é obrigado « perder nwlo
dia de serviço o patrão des»
conta o prêmio — sendo •
desconto superior a mil cr»
tetros. Nos rtHImos meses oa
operários Já paralisaram •
trabalho duas vezes, em «4-
nal de protesto e estão dia»
postos a continuar a luta con»
tra a exploração. (Do corres-
pondente na Ipiranga-Jaíet.)

ra os que venham a ser
admitidos nas fábricas navigência da Convenção Co-letiva, extinção da assidui-
dade integral para percep-Ção do repouso semanal
desde que a falta seja
justificada, pagamento dataxa de insalubridade, sa-lário Igual ao de adulto
para os menores que nãofreqüntem escolas deaprendizes, pagamento inte-
gral à gestante, remunera-
ção do tempo gasto na
limpeza das máquinas,
acréscimo de 40% nos sa-lários dos que trabalham
à noite, com a suspensão
do rodízio para o traba-
lho noturno. Além dessas
reivindicações, os traba-
lhadores reclamam medi-

das no sentido de reforçar
o papel do sindicato nasempresas. Por fim, os ope-rários reivindicam a assl»natura de uma Convenção
Coletiva de Trabalho, eomduração de um ano.

A luta dos têxteis per-nambueanos vem desper-tendo a solidariedade dosdemais setores profissio-nals Os trabalhadores
deram um último prazoaos patrões (10 dias) pa-ra responderem à sua pro-posta, devendo a resposta
patronal ser. discutida emmes a-redonda. provável-mente logo após o car-naval.

(Do correspondente
da VOZ em Recife)



I f

COMEMORAM
A POSSE

Do^Fijçrms
«Oi carnpomw* residente»

no bairro da Paiva. munici»
pio de Uehu.i, rea II .aram uma
festa no dia 4 de fevereiro,
comemorando a nosse doa
eleitos em ,1 de outubro, co»
mo uma vitória democrá-
tlca, Centenas de campone-
se* além de comerciantes,
políticos e personnljdndes,
contribuíram para a festa.
Inclusive de São José do Rio
Preto».

(Do Correspondente da VOZ
em Uchôn, São Paulo.)

«Foi enviado um telegrama
aos ara. Juscelino Kubits*
chek e João Goulart, peloa
servidores da Estrada de For-
ro GoiAs. em Aragtiari. no
qual cumprimentam os no-
vos governantes e manifes-
tamse «cheios de esperam
Cas pelo progresso de nossa
patna e melhores dias para
nosso povo». O telegrama ô
assinado por Euripedcs de
Ob velra e mais dezenas de
assitiaturae»,

iDo Correspondente da VOZ
em Araguari. Minas Gerais.)

^S_%___-- __*___]___.f' ____¦?

Exploração dc (Operários
cm Centenário do Sul

DO 
Correspondente do VO& em Ceutendrio do «ul fPo-ranál. recebemos:«Na firma Serraria Kegtncut, £, propriedodi do

£__. f ?"'.. V ''!',? tm à frtnte • wposc«i._#r _W tomogennte e Joad QrtnUio como encarregado geral, o* operário»MO duramente exploradas, trabalham com a camisa molha-da de suor por um salário dv Cr* ..tiô por Aoru. <„, «nioinaalubnK Durante o serviço, os operários nâo tém durãonem de ir ao mictário. Além disso, os patriks náo pagam «a-fdrto-mlninio e nem hora extra, se náo ultropituar da 210horas por mâ» da trabalho. Sa um trabalhador atraia 5 mi»tmos, descontam 30 Corria e rada. .ti» autoridades do Ux.ilnão tomam nenhuma proiHdência".

0 POSTO DE SAÚDE NAO TEM MÍ-DICO
¦«Desde setembro do ano

paawtfo foi inaugurado tm• 1 Visto de Sa<_de> nesta io-
caldadc. obra que serviria
para -"emir-r muita gente.
priii*»»»%»lment'- aqueles quenã •> «.Ao contribuintes de 'ns-
llttitoi» e caixa.? de âposen»?adorlas Entretanto, nté ho-

je rãc foi designado um mé»
diro para o «Posto-», íato
<*iue traz dificuldades para
o povo e obriga que os doen-
tes sejam levados para a ci

dade mais próxima (Lagu»
na. a 32 quilômetros daqui)
OU que os médicos selam tra-zldos para cá o que acarre-ta despesas enormes.
..^S" disso também oIAPMeoIAPT__Ce.stflosem
médicos para seus associa-dos. talvez pelo íato de quesao obrigados a trabalharmuito por salários Ins.iml»íieanles. Mas. seja por esseou aquele motivo, a realida-de 6 que o povo, principal-

mente os trabalhadores, es-
tã sendo prejudicado pelodescaso. Incapacidade ou porInteresse político dos que es-
tão nos postoschaves para
zelar pelos interesses da co»
letivldade. E» necessãrio e
urgente que se tomem as
providências cabíveis, pois o
povo não pode «continuar pre-
judicado. Existem médicos e
há ntulto dinheiro, a questão
é que éle sela emoregado
em beneficio do povo».

gfcp**!-*'^
UMA TAREFA DE HONRA
DAS NOSSAS SUCURSAIS

E AGÊNCIAS
í 0AKA um jornal da classe operária como a VU*A OPE- |

¦ RAR1A, a existência de unia rede extensa de corres- é-, pondentes é questão das mais essenciais. Para estar á ãl» Itura da missão que nos coni|»ete necessitamos estar liKa $dos o mais estreita e profundamente ao povo. em todos os é
recantos do fiais. Essa ligação estreita e permanente so I

pode mt alcançada na base da organização de unia rede #
ampla de correspondentes. $$

A VOZ OPERARIA precisa e deve ter um correspon- á
I dente cm cada grande empresa ou concentração campone- §& sa. Mas. além disso necessitamos de correspondentes i.os I
p grandes centros populosos, questão de que nos ocuparemos É
| agora. Além das capitais dos Estados, há no Brasil deze» I
| nas de cidades que são grandes centros populosos, cidades 1
| todas que têm tradição de vida politica, onde s. realizam É
| lutas e demonstrações das diversas camadas da população I
| Sao portos importantes como Santos e iranaguá, no lito- I
| ral. centres econômicos como Juiz de :<ora e Campina I
| Grande no Interior. Ao lado das capitais formam essas I
I v__?nP°™í!?__,ClrS Ç.oUt,co: dB Natf°- fi' impossível à |
i VOZ OPERARIA retletir o desenvolvimento da situação I-I

**^*msmmmmÊmmm&m -^m«__hi

O POVO SAI DOU SEU LlDER
NO Dl. 3 DE JANKIROI

M"'"'"* eorre%|H-ndrmim « leitores eootlnitam mos et».•» v,.,,..,, o noticiário i..- nutiiii.irin.v-., rm vftffaa«WiMlr- d« p«i. do ST __ni.rr«Ario du lider ijuerid.» do
pOfO i.i j-.ii. ii.,. i.mi, i MU** Preste**

Na. ddadea dr itiMràn Préio. ir*».-*, BarrUUia, .ut*Ui* t_.tiri.p-..» r Sáo Sr|«i*,i!i„ du laraiM, foram diMit*liuldu. boi. I In. atio-vo*. k dula d,* d de |;ui**lr,i m . ..,,. ln.mando ira ii .ii, ,11,.„.,,., . m inKrr»,-,ttr „„ |-4ri;d„ fa |»re*te.>4li lôdan ai rldadr« prim l|wi-, dn rcuian dn M..j:lt»iitt houveal*i.riMl» dr (o-íi»%. 4-» 6 hora.. Cm RlbeSrüo fréíi.. furamMiliad». ao .Iu/ims de rojiV^. enquanto «in França reali»touHv um» f,-,ia, ohii dlwurMw. «-ançônt ^ dUtrlliu*,ãoOe doces. .\i-%.aH i Idadr .. » comeim»ra»^o teve ..mi.., n-nfroa Inlm-dfIrará., da lula |H*la anUtia para o Ca.*aJelrO dar.-»|t*rraii-,a r mus tuiiipaiihriro.
ABAIXO-ASSIWAMO PELA AHfSTtA

Em Ituiutaba, houve alvorada de fogos e mdmeroíintenções foram feitas nos muros saudando o anhursa-rtanta e exigindo anintia. Nesse sentido, foram distribui-dos boletins * corre pela cidade um abiíxa-assinnde aoSupremo TribMMol Federal, pedindo anistia para Prestes.Handfirolon c laacrtpdai murais assinalaram o acon-íccíirtcnío na cidade de Jaboticabal, provocando vivos co-

«menMnos 
da população local Na cidade de Taiuva, exem-

piores do Programa do P.CB loram afundas nas portaso bandeirolan nan ruas saudaram o grande patriota,UMA CWÍA E ÜM POEMA
O sr. Ademar Furqulm. de São Jo»,o da Boa Vista,escreve que «sendo im|íos.sÍvel abraçai pe-.«.o_hncnte oquerido Cavaleiro da Esperança, nâo sã j»elo transcurso deSCü aniversário natallcio. como também por sua parriã-| tlca e útil atividade na luta pela felicidade de nosso novo.

I peço levarlhe meu grande abraço».
I O poeta A. Cnivlnho. de São José do Rio Preto, envia-
I 

-nos um inspirado poema intitulado <Ao Cavaleiro da Es-
| perança». de seu livro em preparo fMemóría-* de um per-
j| seguido», que deixamos de oub-ler.r i« espaço

(Do Correspondente da; 'ÀZÍ' 17ttT*2* '«*..,-„,.-,«„_<
VOZ. em Henrique Lage, | 

^euido», que deixamos de oubdef-r -

##nmím*mmmm.
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POSTA
RESTANTE

LINS (S. Paulo) — Re,cebemos ar ligo sobre «O Pio-
grama do P.CB. e a vida doscamponeses», que deixamosde publicar por falta de es-
paço, enviado pelo sr. A. Lom-bardi.

ADAMANTINA (S. Paulo)— Carta do sr. Anaclcto Mo-rais, com considerações sobreo movimento de 11 de no-vem bro.

MARÍLIA (S. Paulo) —
Cópia de um boletim com eén»tenas de assinaturas, contra
os golpistas e pela posse doseleitos.

Santa Catarina)

UTILIZAM 0 ESTADO DE Sn «¦
PARA COMRTF.R 4RR1TR\RIP.n«\0|vS

jç. *_4"

UMA

*>.,.. -olvimento da situação 4
| política no país sem contar com correspondentes ativos ig em todos esses centros. i

%
Contar com correspondentes em tôdas as capitais e J

g denu.N centros populosos do pais significa para a VOZ ^
p OPERARIA a possibilidade de transmitir e generalizar as ÚK experiências, positivas e negativas, dos diversos movi- I

memos que se verificam no pais, seja a .uia em deiesa i
das liberdades democráticas, a luta pelo reatamento de re- p
«iações diplomáticas com a URSS e por uma política exte- é

g nor independente ou a lula contra a carestia e por meuio- ^
f res con-üções de vida para as grandes massas trabalhado- ^
| ras, seja ainda a luta especifica das mulheres e dos jovens %
p ou das diversas organizações democráticas t patrió.icas. ^

Por outro fado, sem que contemos com uma rede estável á
p de correspondentes nós mencionados centros é difícil acom- p
^ panhar todo o desenvolvimento dessas lutas, generalizar Ú pi
j 

e difundir asinuíliplas experiências que vao sendo acimiu- ^ Q"e nos oferece a pátria dò. socialismo? A",:"""*"'"" '¦"*' '"'' U.R.S.S. nos oferece máquinas e produtosindustriais, maquinaria para a nossa jovemindustria petrolífera, ferramentas agrícolas epeças de automóveis. Além disso, a U.RSS
poderá exportar para a América Latina èpara o Brasil madeiras, ceiujose. produtos la-minados, cimento, produtos químicos e ou-trás mercadorias, e comprar produtos de eco-

orre.j-ondcnfe da
VOZ em Medina (Mi-
nas Gerais), recebe-

mÕsf
"Crime revoltante foi co-

metido pelas autoridades po-lidais do governo de Minas
Gereds. acobertado pelo esta-
do dc sítio. Quando comenta-
va, numa barbearia. a vitó-
ria dos comunistas tias elei-
ções francesas, o sr. Lconar-
do Martins de Carvalho foi
estupidamente interrompido
pelo delegada municipal Cie-
m?nte Pedro, que gritou:"Comunista comigo é na ca-
deiei!". Em seguida, junta-
mente com soldados do desta-
camento local prendeu o sr.
Leonardo e. coadjurado pelodelegado especial, capitão
José Maria, conduziu-o varaTeófilo Otoni. Ali. o delegado
local recusou-se a receber o
preso, pois sobre êle não exis-
tia nem inquérito. Regressa-
ram então com o proso para

Medina, onde permaneceram
as horas necessárias para ali-
nhavar às pressas um arre-
medo de inquérito e recondu-
ziram-no para Teófilo Otoni,
sob escolta

Em Teófilo Otoni ficou o
sr. Leonardo Martins cm pri-
são celular até o dia 9. quan-
do foi conduzido sob escolta
para Belo Horizonte e lera-
do ao executor do estado de
sitio. Este, entretanto, nem
conversou com o preso, li mi-
tou-sc a ouvir o capitão José
Maria, que levou-o para a
Policia Central, onde perma-
neceu incógnito nas celas do
DOPS até o dia 21. Ntsse
dia, o sr. Leonardo foi solto,
igualmente sem explicações.

Pelo que narramos, fica
claro para que está servindo
o estado de sítio em Minas:
um ovrrário honesto, chefe
de fam'lia. é preso e seques-
trado como nos tempos do
fascismo. Aproveitando-se da

medida de exceção, o delega-
do do DOPS. sr. Dutra Ladei-
ra envia circulares aos dele-
gados do interior para quedescubram quais são os re-
presentantes do "Jornal do
Povo" e da VOZ OPERARIA,
ciràulares que servem de pre-
texto para os delegados ten-
tarem intimidar os patriotas.

Estes fatos comvrovam que
o estado de sitio é uma arma
de contenção do movimento
popular c democrático, íso»
do pelos reacionários da coo»
lizão antigohnsU que têm
mais medo do povo oue dos
golpistas e tudo fazem para
desvirtuar os movimentos d&>
mocráticos de n e 9.1 áe no-
vembro."

WAMA

QS círculos ligados ao imperialismo norte-v -americano não gostaram da entrevista
que N. A. Bulgànin concedeu à revista <rVi-sion». E por que isso? Porque em sua entre-vista Bulgànin oferece à América Latina umtipo de ajuda bém diferente daquela que nos

prestam os imperialistas norte-americanos

AJUDA PIFFmFUTE
1 «.". IUI I .V _,,/.!. _l._*l

Âydano do Couto
Ferraz

§ ladas nas mais diversas localidades.
Da constituição dessa rede de correspondentes já te- 0mos tratado.diretamente como nossas sucursais e agências. Ú

Até o momento entretanto só contamos com tai gênero de ?¦¦correspondentes em Recife. Fortaleza, Porto Alegre e Curi- $tiba, cujo trabalho entretanto deixa muito a desejar pela -0
'alta de continuidade e por se limitar quase que exclusiva- Ú u-us mercaaonas e compraimente ao envio de recortes da imprensa local. E' evidente p nomia agrícola e industrialHIU» na rufil_.n_.val- nalaa -lli.-i-,-._i_, nn-AnnUo « ...._...__._.•- Zt '
........ wu _...._, U[ i..uii._ ua ui>i«.'im.» lucm, d _,VIU_.lie gS
que os responsáveis pelas diversas agências e sucursais 0da VOZ OPERARIA não vêm dando a essa questão a im» i
portAncia que seria de desejar. É

UEntretanto, a melhoria constante da VOZ OPERARIA pé questão que diz respeito não só à redação mas também pas agências, sucursais e a todos os nossos leitores. Por á
Isto mesmo esperamos que tôdas as agências e sucursais 0das capitais e dos centros populosos tomem em suas mãos Ú,
como uma questão de honra a tarefa de designar corres- Ú
pondentes ativos pa.a a VOZ OPERARIA. Com a sua a.,u- $da. bem como da ampla rede de correspondentes que esta- É
mos tratando de organizar nas grandes _,_iprêsas e nas Úconcentrações camponesas e ainda de todos os leitores, |faremos da VOZ OPERARIA aquele jornal profundamente ivinculado às massas que este precisa e deve ser. ^

Que espécie de ajuda nos oferecem os im-
perialistas norte-americanos? A ajuda norte--americana ao Brasil é uma «ajuda» deptro da
política de guerra, rapina e colonização dos
países latino-americanos. Enquanto a. União
Soviética nos oferece ajuda para desenvolver
nossa indústria e acelerar nosso progresso,os imperialistas procuram deter nosso pro-
gresso e impedir que nos tornemos um paísindependente. Uma _spécíe de «ajuda*» , dos
ianques ao Brasil é, por exemplo, o «Acordo
Militar BrasilrEstados-Unidos», através do
qual nosso país adquiriu 60 milhões de cru-
zeiros em armamentos, que só poderão ser
utilizados com prévia autorização dos Estados
Unidos, seja para a defesa Interna ou *y»terna. •

Outra espécie de «.vajudas- norte-americana
é o fornecimento de velhos e imprestáveis
vasos de guerra e aviões obsoletos. Os impe-
riaiistas negam toda ajuda que possa benefi-.

.-ciar,nossa indústria e controlam, através dos.

.trustes e monopólios, os preço- de nossos
principais produtos, como o café algodão,
cacau, cera de carnaúba, minérios, etc. Osetor de transportes no Brasil está em sérias
dificuldades, porque os norte-americanos não
nos fornecem peças sobressalentes.

Não é por acaso, portanto, que a campa»
nha de mentiras e calúnias contra a U.R.S.S.
seja difundida em larga escala. Apesar de
tôdas as dificuldades, entretanto, a campanha
pelo reatamento de relaeões com a União So-viética e demais países do campo da naz tomavulto e recebe o apoio de vários deputados,
senadores e industriais. Também os trabalha»
dores, particularmente os portuários de San-
tos, desejam que êss. comércio seja iniciado
o mais breve possivel. O porto passaria a termais trabalho e os portuários poderiam exi-
gir melhores salários.

Outro fato importante é que o comércio
com os paises socialistas não necessita de div..
sas. A campanha de calúnias financiada, pe-los monopólios e trustes norte-ameri:.?nos nãoatingirá seus objetivos, não impedirá o rea-tamento de relações. A ajuda oferecida pelaUnião Soviética é uma ajuda de paz e
progresso.

ÚrnmíèW âé 'Abreu !_£ íSaatos — &

p Av. Rio Branco, 257. 37»
gf and., s/ 1 712 Tel 42-7344

MATRIZ;
... SUCURSAIS:
g SAO PAULO - Rua dos
^ FVurtqntes n** S4 s 29.

2' and. - Tel, 37-4985,
| PO1-..1, ALECJKi. - Kua
I dos Andradas. 1.646
$ s/ 74. 7' and
| RECIFE - Rua Flortaivo
| Peixotc nv S5 - 3* —
| sala 326
I FOR1ALEZA - Rua Bo-
I rão dc Rio Braneo u*
| 1.24b s/ 22.
P SALVADOR - Rua B*
| rãc de Cotegipe. «67 -
I Edifício Zacarias — a/
I 203 «Calçada)
1 JOÃO PESSOA - üm

Duane le Caxias. SSfe.
1* and., sala, S.

Enderece teiegialico do
Matriz e das Sucursais.

V0ZPÉRM
ASSINATURAS!

Anuai  Cr$ 60.00
Semestral ..... Cr$ -W.OO
rrimestral .... Cr$ 15.00
Num avulso .. Cr$ 1.00
Num atrasado Cr$ 1.50



Oa «WaiarmUti* a IV Conferência lítinü"" 
NENHUM RETROCESSO NOS
DIREITOS CONQUISTADOS

ff I <>«% >><*•* *n Khtoí Brwrtímra, a mnlf <* m Porí »Wu ruir» t* pronwoi duxê 19 § ti d* /rttffnro..1* •..:«- j tUém da questão da rt/forma agram, a tiaborw.na ác um rmtatuto do trabalha a^ru-uU. U obitffno
ê rtuntr MM .ikfiyo «nv o ,j« itinu-i dt •.;. «tlll , dâ /^
i^«l.K«1o tru6(WH««(a «im* m aptas ao frofchOaudor mrol,tramado ewfr* cerrai cvm*ui da rnaçd<» .im yrtixdrncwsocuxt. A elaboração dt- um tiú redigo è opi 

':¦.»<-. 
i, pois

Q»p u« d»re*fof cw*»yuruWo* boi itiniíufujin atrito/u*,uiew 4# »r ck Aarr-m dupertot «o «e*o <í.i ¦.,':.-••.. i legis-íaçiio fniòoMitta, jm»r*r<inv»nfe ado encontra sua ap/uu-
çdo ao campo.

h'*trrtanto, o obftiuvo dos fasmdciroê • produtoresagruolas que se rWMfio no Ceara 4 fatvr voltar atráscertos dsretloa )d uumruoa nos leu do paia t quc btneft-cwm a* trobtiihtuiorv* rurou Assim, por tj •-»...., ilr/en-
d«mt a Um de que o cxmtruts de IrabafAo deve strr i.i.h-
tiduai e »do cwk-tivo. Ora. o decreto-lei ** 7ü4ií. átr JO d«noteínbro d« I9H, qua dispõe- sòbrc a *iMdku/uaçOo rurala/ir»rta, no item o do artigo S*, qm o prerrogativa dosSindicatos Rurais "celebrar contratos cotetivo* de traba-lho". O mesmo prvtendtm fazer em relação aos outrosduífMjaxtsvos da Lyutloçúo trabalhista tais como o aviso
prevw, a iikfotitóUi-dü, as Aorat de trabalho, férias e esta-búulmie. Quanto às horas da trabalho, por exemplo, pre-tendam quc tenha a mdxttna Ihxtbtl idade para atenderàs ¦ ixHXtiutruiades da nossa economia rural". Sobre a esta-búntadm acham que esta "deve ser cneitrada em funçãondc tanto do elemento tempo de trabalho, mas da capa-cidade. diligência e especialização do operário". Respon-den do a essa eram tu du muito bem o "Correio da Ma-nhâ" da Capital da República: "como sc alguém manti-vesse no serviço durante certo número de anos um ope-rarxo incompetente e preguiçoso".

A única noindade è a Prevuiência Social, a propósito
da qual aluis nada dizem de concreto as diretrizes do
Conselho Técnico da Confederação Rural Brasikira.

Efetivamente a idôia da criação de um estatuto do
trabalho agrícola, que unifique os diversos benefícios da
legi p;ão trabalhista assegurados aos trabalhadores ru-
rais merece o apoio daqueles setores diretamente interes-
sades. E' inconcebível entretanto quc tal ststematização se
verifique restringindo os mencionados direitos, mormente
quando os assalariados agrícolas desenvolvem em todo
o país uma luta séria pela efetiva ap/tcação desses dis-
positivos legais. O erro btísico da Confederação Rural é
a sua tentativa de ignorar o grande impulso que vem
adquirindo nos últimos dois anos a organização de Smdi-
catas de Trabalhadores Rurais nas diversas regiões do
país, ao afirmar que "não existe, no Brasil, sindicalismo
na agricultura''.

A IV Conferência Rural constitui sem dúvida uma
oportunidade para que os assalariados agrícolas façam
sentir aoa fazendeiros que não permitirão nenhum re-
trocesso nos direitos já conquistados.
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CONFRATERNIZAÇÃO OPERÁRIO-
-CAMPONESA NA ZONA DO CACAU

NA BAHIA
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ONDE SE ORGANIZAM OS CAMPONESES
CONOUISTAM IMPORTANTES VITÓRIAS

A medida em que avançam na orga
:....>•• e no fomlecintento de seu*
Slndicatoi, os assalariado* agrico-

lai etmquitttatn importanten vitória».
Dentre ettas. dentaca-se o aunKtito fa
6.ii.Mi-« conquistado pdpl colona* d« raf^
organt/ados cm *eu Sindicato, em Rlbel
r*o Preto. No ano passado entraram em
greve, dlrigldot pelo Sindicato, e conquls
taram aumento, os trabalhador*'* da fa-
jendn S. Sehaitlfto do Alto. Obtiveram
também aumento tde dnco cruzeiros por
dia» cerca de mü trabalhadores das se-
gulntes fniendas: Santa Luzia. MatAo.
Santa Adelaide. Monte Vistoso e Conquls-
tn. Na fazailda da União (Distrito de
Ronílm Paulista 1 o aumento conquistado
íol dc oito cruzeiros por dia para cerca
de 30 trabalhadores.

Além doa colonos de café, vem
conquistando importantes vitórias os
assalariados agrícolas das usinas de
açúcar. A mais Importante foi a dos
trabalhadores das usinas Itajubá e
Santa Aldeia, cm Jabotlcabal. S. Paulo.
Estes conseguiram a devolução dos descontos de aluguel de casa que vinha sendo realtaa-
do pelos usineíros. Ao mesmo tempo em quc pagavam o salário-minimo. os usinelros des-
contavam na usina Itajubá 612 cruzeiros por més de aluguel. Isto na prática anulava
o aumento que o salârionnlnlmo significava. Essa vitória mostra ainda que os trabalhado»
res do campo podem lutar com ôxito pela aplicação dos direitos quc a legislação traba-
lhistn lhes assegura.

Além dos assalariados, também os parceiros, meeiros o rendeiros vém conquistando
vitórias graças à sua organização nos sind catos ou nas delegacias das Uniões Estaduais |
dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas. Dentre estas destacam-se as alcançadas pelo ú
Sindicato Rural de Governador Valadares que tem impedido os despejos no Vale do Rio 3
Doce e outras arbitrariedades que as companhias de mineração cometem contra os p
camponeses. fs

Todos estes fatos indicam a necessidade de ser desenvolvida a organização dos pi assalariados agrícolas e dos camponeses em sindicatos rurais Os camponeses são uma g
i grande força. Organizados, com a ajuda dos operários das cidades, podem fazer com É
f que os fazendeiros respeitem os direitos que as leis brasileiras lhes asseguram.

NAS FAZENDAS DE CAFÉ
DO 

Norte do Paraná e de SSo Paulo chegam à nossa redação cartas relatando a difícil
situação enfrentada pelos colonos de café. Dispensam quaisquer comentários além da

sua simples transcriçio:
De Paranapoema, Paraná: Na fazenda Paudalho, de propriedade doj Prado, os traba-

lhadores não tém qualquer garantia. Recentemente foram despejadas 5d lanúlias de campo-
neses que trabalhavam terras da fazenda há muitos anos. O despejo foi realizado por jagun-
ços do latifundiário e pela policia. Os trabalhadores assalariados são vitimas de constantes
roubos. Francisco Rosa. vulgo Matogrosso. colocou 12 camaradas para formar 24 mil pés de
café. Depois de 3 meses de trabalho mandou os trabalhadores embora sem pagar nm aó toa»
tão. Em seguida acertou com 4 peócs para que fizessem a plantação a meia. Comprome-
teu-se a pagar SOO cruzeiros para carpir cada mil pés de café Como depois do serviço
frito Matogrosso sc recusasse a pagar, um dos camponeses procurou-o para acertar as
contas. Matogrosso respondeu que tinha para êle 12 balas na car abi na. Êsse cidadão tem
fama de ser arbitrário e de não pagar a ninguém. O proprietário de um bar de Paraná-
poema foi cobrar-lhe L300 fmuzeiros que devia. Por isto Matogrosso tentou matá-lo e ainda

I

r" 

espancou a mulher do dono
do bar que veio acudir ao seu
marido. Tudo isto porque o
latifundiário dá mão forte a
êsse Matogrosso.

O administrador da fazen-
da, Pedro Mariano, despejou
a tiros 8 famílias. As vitimas
tiveram só 3 horas para re-
tirar todas as suas coisas.
NSo tiveram tempo nem de
levar a criação. E tudo isto
a administração da fazenda
fas com o apoio de seus ja-
funçoa e da policia. Os cam-
poneses passam tanta fome
Ba fazenda que nos meses
ie novembro e dezembro zó
Unham par» comer milho
a*oo, do qual faziam cangica.

.(De om leitor da VOZ.)
De Centenário do Sul •—

Paraná: A fazenda Aurora,
nas proximidade? dos rios
Paranapoema e Piraposão,
na comarca de Boa Esperam
ça, de propriedade dos irmãos
Vitoreli, paga aos seus colo-
nos Cr$ 1.500,00 por mil pés
de café e 45 cruzeiros por dia
de serviços prestados à fazen-
da. Mas só paga no fim dos
4 anos que é o prazo do con-
trata Quando s fazenda dá ai-
gum dinheiro cobra de juro»
20%. Isto cria para os colonos
uma situação intolerável. No
mês de novembro de 1955
uma pobre camponesa enlou-
quecen devido ao estado
de miséria em que vivia, sen-

?

CONTINUAM

AS VIOLÊNCIAS

EM DOURADOS
Da Colônia Agrícola dc

Dourados escwenos um
camponês para relatar as
violências ali cometidas:"O prefeito da cidadt ct-
pulsa impunemente paci-
ficos moradores a pre-
texto de haver adqvinao
suas terras. O major
Hermenegildo, ao chi gar
a esta cidade, cmnprt-me-
teu-se a moraluar a poli-
cia que passou 1 comon-
dar. Mas a verdu-ie t qua
ainda hoje essa poluía
sô conhece o cammho da
colônia para perseguir
cos camponeses, nunca
para garantir seus rfnei-
tos. A polícia continua
sendo valente ünicamen-
te para bater nos campo-
neses, depois de amarra-
•los. Tudo isto entretnnto
não fará com que os rum-
poneses da Colônia Aori-
cola desistam de lutar
pelo título legal de suas
propriedades, contra a
expulsão injusta, por pr-r-
ços mínimos para seus
produtos e por transporte
rápido e barato". (Do
Correspondente da VOZ
em Dourados)

» ** r*. *¦» ^k#

Paulo. Para Isto o camponês
precisava 800 cruzeiros. O
administrador da fazenda
(Lindolfo da Silva Filho) ro»
casou-se s fornecer-lhe o dl*
nheiro. Tal fato causou gran-
de revolta entre oa campone»
ses que formaram nm bando
e saíram pela rua pedindo e»
mola. Assim é qne consegui-
ram o dinheiro para mandar
s camponesa enferma para
¦m médico em S. Paulo, tpq
correspondente da VOZ.)do necessário levá-la para S.

8 ^^SS0!?0? 2!^ PABA C A D A PESSOA DA FAMÍLIA
. ,ÍL í ' 

' PaUl°: ° CO,ono Lcv,no AIvfts d* C*8** *»»»'h« »» faxendaSoa Vista. Recebe por mês Cr$ 645,00. Desse dinheiro tem qne pagar médico, hn. frft*
Mata caaa. Mas acontece que este mês uma criam»* hmwIiam a*, »Àit» _...__ ..__

Importante iniciativa no terreno da confraternização operdrio-camponesa é a quevêm adotando todos os anos os jovens trabalhadores das cidades na sono do cacau naBahia. Consiste esta na realização de um encontro no começo do ano novo. Este ano oencontro deu-se na fazenda Bom Jesus, na cidade de Itajuipe. Compareceram centenasde jovens operários, estudantes e trabalhadores do cacau. O encontro constou de umalmoço, de um ato solene no qual discursa ram vários oradores, e da apresentação danúmeros artísticos. A festa de confraternização terminou com uma partida de futebolentre os teams dos jovens trabalhadores da indústria • dos trabalhadores do cocou.

^^ que 
este mês uma criança precisou de médico e a fazendeiro lha

fmü"*^ r*ament? 
° «*»° ¦* "***>eu 250 cruzeiros. O colono tem mulher a doi.filhos. Para náo ver a familia morrer de fome resolveu vender nm saco de feijio dos dota

JJ.hjjvta~.hid.,. Gr$ 580.00,. M„ . .,mfm „. ramIIta Máoax, „, mJ%JZ»ZTio todos morrer de fome. Com o que franha. o colona fica com 5 cruzeiros por dia paracada pessoa. O qne pode êle dar para uma criança comer com 5 cruzeiros por diaf Por tudofeto é qne oa colonos exigem a aplleação da lei do salário-minimo, • que significaria ma»morar um pouco a sua vida. <Do correspondente da VOZ.)
r; ÍT VOZ OPERáBIA - Rio» 11-2-1956
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MELHORAR CADA VEZ MAIS
NOSSOS MÉTODOS DE TRADALHO

LOURDES CARVALHOUM 
número cado ven maior de mulheresvfm se Incorporando tn lutas de nosso

povo. Oa últimos acontecimentos poli-ticos, de tanta imporiAnda para s nação, „. . . , , .íorom por elas vividos intensamente e con- niza^10 "** Inlclotlvaa que tomou,
tarnm com a sua entusiástica paniclpoção. No Paraná, a Associação Feminina do

Através desses acontecimentos pudemos Paraná, formada recentemente, procuraverificar que as mulheres Já se Interessam nianterse em constante contato com as ope*ma!', pelos problemas políticos. rárias nss fábricas. Em ums empresa, con-
Entretanto, apesar de tudo isso, a or- versando diariamente com as trabalhado-

gonl/oçAo «los amplas massas femininas ***> descobriram que muito as afligia a utl-
ainda caminha vagarosamente. Esse crês- lizacáo de um explosivo no processo dc
cerne desertar político é ainda, em sua fabricação do produto. Já haviam procura-maior parte, uma força em potencial. Náo do o patrão, o gerente, um juiz e o advo-
ae expressa na organização de milhares R*do da empresa para reclamar contra a
milhares de mulheres. Isso nos leva a en- ocorrência, sem resultados. A Associação
carar com a máxima atenção a questão acompanhou-as aos jornais que no dia se-
dos métodos de trabalho. Melhorá-los sem- guinte íqua«-ç todos. publleoram a denúncia,
pre, melhorá-los cada vez mais é a exigência Tt*s dias depois um fiscal veio visitar a
que a própria vida nos foz. empresa e obrigou ofiatráo a retirar o ex-

E' indispensável, pnra tanto, trabalhar ploslvo. As operárias dessa empresa, hoje
em cada local A base de um conhecimento acompanham e prestigiam lôdas as realiza-
exato da situação. Saber quais sfio os pro- Coes da Associação Feminina.
^nrn,^nl!!n!^?n;iSeU !nodo.#de vida» Esta experiência nos mostra que uma pe-
EShSt H ,conscj*ncla e de cultura, sua quenina vitória alcançada serve para iníun-

SSZi SSLhLencamInh°r sua ll»a. prlas forças e fornece lições práticas que
fo^u ríivSíí^ SS^*& ™mcnt0 w impulsionam para a luta e i cstimulkm
mSáà *» míící C L ^F*2 d° dpsPe1r1lar a trabalhar mais e melhor,ações de massa e de interessar a mulher A . , _
para a luta. Saberemos programar lutas , M J"?^™* acorrem ás organizações
que estejam á altura dc sua compreensão dom°crt-icas femininas tendo-as como or-

ganizações sérias que lutam por condições
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e que possam facilitar a sua organização.• Os êxitos das mulheres baianas em sualuta contra a carestia residem, muito parti-cuiarmente. em que procuraram destacar

de vida melhor para seus lares e seus filhos,
pela paz para todos os povos. Eis porque,
so nos encontramos nessas organizações,
devemos convencê-las a iniciar empreendi-dess" problema geral o que no momento íIovcmos convencê-las a iniciar empreendi

se tornava mais agudo: a baixa do preço da I"?".105. que possam ser levados até o fim.
carne, ijn torno uèie organizaram o movi- íniciati4va* co™° a instalação de um curso
mento. Ao mesmo tempo, ao falar com as mu- de c?rte e, costura ou ,de alfabetizaçao, de
lheres nos bairros ou nas fábricas inteira- um berCaric" ctc- na0 devem parar a meio
vam-se de quais eram ali as suas'reivindi- can-,nho ou ° Prestigio da organização se
cações e incentivavam-nas a lutar por al- cnfratlu<-cera.
cançá-las. Assim, conseguiram realizar uma Indispensável é, também, trabalhar en-
passeata de 10.000 pessoas, as quais ali *re as massas femininas com o máximo tíe
se encontravam pugnando pela baixa do paciência, orientandoas nas menores coisas
preço da carne e pela solução de uma série inclusive na distribuição do trabalho dentro
de outras questões correspondentes a cada das organizações femininas, fazendo com que
bairro ou empresa ali presente. iodas dêem a sua colaboração por pequenina

Isso nos fala. também, da importância da Que seja. Isso fará com que cada mulher se
luta em torno das pequenas reivindicações, sinta útil e estime ainda mais a organização,
aquelas que já se colocaram na ordem dire- Contudo por mais que se faie de meto-ta dos interesses imediatos das mulheres. dos, o assunto não será esgotado. A vidaHá pouco, no Distrito Federal, uma União não pára. as coisas se modificam, o traba-Feminina de bairro, que em geral está aten- lho se desenvolve, cresce o nível de cons-ta ao que se passa com as mulheres ali, ciência das massas femininas e novas exi-soube da ameaça de despejo que pesava gências vão surgindo,
sôbre uma casa de cômodos. Aliou-se aos Daí a necessidade que temos de extrairmoradores, onentou-os e acompanhou-os em de cada realização o máximo de ensinLseus empreendimentos contra tal ameaça, mentos que ela nos puder da? procwandoMuitas mulheres dali vieram engrossar as semnre aperfeiçoar a nossa maneira, de
í^n/lS- a .oreaVlza?°.e' Por ocasião dos trabalhar para,' assim, melhor contribuiracontecimentos de 11 de novembro, vanos no sentido de incorporar as amplas massasdaqueles moradores acompanharam a orga- femininas às lutas de nosso povo

NAS 
pupilciras da Tchecoslováquia, como esta da mater-

nidade de Trutnov, modernas encubadeiras recebem
os recém-nascidos que delas necessitem. São filhosde operários e camponeses que recebem o máximo cuidadodar instituições do gênero, onde se distinguem grandenumero dc mulheres como médicas especialistas e enfer-meiras.

ROTEIRO DE
PERGUNTAS
f — Quais as tart-

fas indicadas na
iissudueâo para conse-
guirmrn uma retira.
indta no trabalho en-
tre as mulheres?

2 
— Por que êomos
os mais ardorosos

defensores dos direi-
tos da mulher, da fa-
miUa e da infância?

3 
— Quais as reta-
ções que existem

entre a luta peta pax e
os direitos da nuUher?

A — Quais as medi-
^T das indispensáveis
para a aplicação rito-
riosa da Resolução só-
bre o trabalha entre as
mulheres?

— Por que o tra-
balho deve ser a

tarefa principal de tò-
das as militantes co-
munistas?

RESPONDENDO A SUA PERGUNTA
ONDE ESTA CONTIDA A SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS

QUE AFLIGEM AS MULH ERES BRASILEIRAS?
JI SOLUÇÃO para os pro-*"* blemas que afligem as

mulheres brasileiras está
contida no Programa. No
ponto 18 o Programa mostra
que no regime democrático,
popular serão abolidas ctô-
das as desigualdades eco-
nômicas, sociais e jurídicas
que pesam sôbre as mulhe-
res. As mulheres terão di-
reitos iguais aos dos homens
em caso de herança, ca^a-
mento, divórcio, profissão,
cargos, públicos, etc. Prote-
ção especial e gratuita à

AS LAVADEIRAS
DE NATAL

EM 
Natni, o número de mulho-

res qne se dedicam & lava-
fem 

de roupa vai alem de mil.
lutas mulheres, que realizam ura

Irabalho penoso, possuem Inú
meras reivindicações. Para me-
lhor lutarem pela conquista des-
¦as reivindicações resolveram
criar uma Associação de La-
vadelras. Mais tarde decidiram
transformar essa Associação
num Sindicato de Lavadeiras,
Vara quo dfile também pnrtiel-
passem as trabalhadoras de la-
vanderias.
0 

SINDICATO, que tem sede e
diretoria e já obteve registro,

conta eom mais de SOO sócias e
•través de unia campanha in-
tensiva de sócias, com distribui-
«ão de cadernetas, tem possibi-Udade de triplicar rapidamente
• número dc associadas. Por
velo Se suas lutas, as lavadel-
ras já conseguiram que fosse
feita a limpeza dos rios e, atual-
¦tente, e e t A o empenhadas na
conquista de uma lavanderia
pública e numa melhor remu-
neraçao para o seu trabalho.

Na Tchecoslováquia milhares
de mulheres trabalham na
saúde pública, contribuindo
mssim para os grandes êxir
tos obtidos pelo pais nesse
lerrofio: a mortalidade infan-
HI redueiu-se a menos ãe um
Mrpo. em relação aos anos

m&ericrts à guerra
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maternidade e à infância>.
No novo regime será organi-,
zada uma ampla rede de
hospitais, dispensários, esco-
Ias. jardins-da-infância, cré-
cn:r. etc, que garantam
proteção à mulher e a seus
filhos.

Além deste artigo especl-
fico que garantirá a eman*
cipaçâo da mulher em nos*
so pais, outros itens do Pro-
grama estão estreitamente,
ligados a seus interesses As-
sim. por exemplo, o ponto
32 mostra que no regime de-
mocrático popular será ga-rantido «salário Ijgual_-para—
igual trabalho, sem distin-
ção de sexo, idade ou nacio-
nalidade».

A legislação social será
democratizada, ampliada e
extensiva «aos trabalhadores
das emnrêsas estatais e aos
assalariados agrícolas». Os
o-;; r. iòs e operárias, atra-
vés de seus sindicatos, «fis-
calizarâo a justa aplicação
da legislação social» (ponto
34).

A terra confiscada dos la-
tifundiários será entregue
gratuitamente «aos campone-
ses sem terra ou possuído-
res de pouca terra e a to-
dos que nelas queiram tra-
balhar, para que reüartam
entre si. A divisão das ter-
ras será reconhecida por lei,
o a cada camponês será en-
treerue o titulo legal de sua
propriedade» (ponto 38). Ml-
Ihões de camponesas, lavra-
doras. receberão seu pedaço
de terra podendo, desta ma-
neira. melhorar suas condi-
ções de vida. se libertar da
exploração de aue é vitima
por parte das latifundiário»

O Estado aa ajudara cora
créditos baratos e a longa
prazo «para a compra de fer»
ramentas e máquinas agríco-
ias, sementes, adubos, inse-
ticidas, construção de casas
etc». O governo concederá
grande «estimulo e ajuda ao
cooperativiemo» (ponto 43).

O governo democrático de
libertação nacional adotará,
medidas contra a carestia de
vida Será feito o «controle
democrático dos preços», se-
rão tomadas «medidas prá-
ticas contra a inflação», se-¦ rá fei ta- «a-Teforma^monetái- -
ria», assegurando, assim, «a
estabilidade da moeda na-
cional* (ponto 17).

Serão adotadas «medidas
de defesa da paz, de proibi-
ção da propaganda de guer-ra, de punirão para os pro-
pagandistas de guerra» (pon-
to 6). Bem sabemos que a
garantia de paz é um tios
maiores anseios da mulher,
brasileira, provado nas cam-
panhas do Apelo de Estocol-
mo, Por um Pacto de Paz,
contra o envio de jovens pa-ra a Coréia, contra o Acôr-
do Militar Brasll-Estados
Unidos, etc.

Um estudo detalhado dos
pontos do Programa nos
mostra que somente no re-
gime democrático-popular a
mulher brasileira poderá se
emancipar, pois o governodemocrático de libertação na-
cional nfto só aprovará leis,
que garantam seus direitos
• de seus filhos, como tam-
bém, aplicará medidas con-
wrtss pars transforma-las
em realidade.
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Por Que Interessam ao Brasil
As Relações Com a União Soviética

Aelaraçôei 
de N. A. Bulgãnin, Presidente do Conselho de Mineiro» da URSS. em uw,oferece ammide e cooperação econômica ao» poise» dá Amtrict* dirimi, revestcm<s# de«mporfdsda que não pode mr ocultada Voando diminuir sua signituaçâa tasem deu»

{mrados 
enforca* oi imi-erutllstas Hor/eomertcnao-t, seus agentes e sua imposta no flro#iI.He qmt dizer que os imperialistas norte americanos, além de /uacionarem no Brasil carneStsm bomba tle sueçâo dê nossa economia, alem de não darem coisa alguma ao Brasil, não

querem pemUto que outro» países nos -f-fftn, que oafmnumw* vantagens com as trootU ro*mervUtis mn pé de igualdade com a União Sovitífkro o os países de democracia popular.
Em nmii« derlaruçde* Ar*. A. Bulgãnin referiu se ao» prmluto» que a União SoxHétüa

pvée exportar para a América iMtina, importando produtos da economia agrícola o indus-
trial de nosso» países, Veiamos em primeiro lugar quo artigo» tem o Brasil para vender,
já que a URSS se comprometa a comprar tais prmlutos. Principiemos pelo ptoduto funda'mental de nossa economia.

* * it
•

CAFÍ; - - A im.... Soviética se abastece
ae café principalmente na Indonésia. Antes
do golpe de 21 de agosto, u União .Soviética
fez ao Brasil uma proposta de compra tle 90
milhões de dólares de caíé. Naquele tempo
Isto representava l milhão de sacos. Hoje
representa 1 milhão e melo.

No discurso de transmissão ds pasta da
Fazenda, o cx-mlnlstro Mário Câmara decla-
rou que s&o más as perspectivas para èsac
produto. O novo ministro, sr. Alkimin, pro-
aura resolver o problema com um acordo en
tre os produtores e os Estados Unidos. Mas é
visível que não se podem conciliar os produ-
tores com um único consumidor. A safra de
56 é ^sUmada em 14 milhões de sacas. Já
chegamos a exportar pouco mais de 10 mi-
Ihões de sacas em 53. Torna-se claro, por-
tanto, que existe o problema da colocação da
saíra. E a importância do caíé na economia
nacional é tal que dois terços das nossas dl-
visas vêm do c-fi

A URSS pode comprar um dólar per capi-
ta de prouutos nosso.'-. Isto significa, no mini-
mo, 200 milhões de dólares, pois a populaçãoda URSS é de cerca tle 200 milhões. E isto é
pouco para a URSS. pois o nível de vida do
sua população é reconhecidamente elevado.
As possibilidades, portanto, são imensas. A
URSS logo se coloca como um grande, um
enorme mercado de consumo de nossos pro-dutos

ALGODÃO - E' êste um outro produto
nosso que tem perspectivas dramáticas, A si-
tuação do mercado mundial é de elevada
superprodução. Em recente discurso nos Es-
tados Unidos, disse Eisenhower que é neces-
sário reduzir a produção tle 15 para 10 mi-
Ihões rie farrkjs^jO.organismo"norte-america-
nr--•eeomochly Credit Corporation >, que fun-
cionou comprando o algodão, agora lança no
merendo internacional o algodão por êle com-
prado. Teremos assim concorrência do algo-
dão norte-americano com o nosso, sem possi-büidade clc êxito na competição. Somente

através de convênios bilaterais podamos colo-
car nosso algodão. luto quer dizer que a In-
glaterra comprará ésse nosso produto gravo-
so se comprarmos produtos Ingleses mais ca-
ros que os americanos.

A URSS compra algodão do Egito c do
Líbano. Tém comprado até produtos Indus-
trlalízados de países subdesenvolvidos, como
o flo de algodão, coisa que não fazem os pai-
ses Imperialistas. O algodão figurou na pro-
posta da URSS encaminhada ao sr. Marcos
dc Souza Dantas, ainda no governo Vargns

^Mm**mPmr9t:lmmS*t,% . 
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Sô em triga # dmmdo* de petróleo vãa $o% das nossas imi*jrtaçue», Ora, o lh>i
po, os dtmvado» d* petróleo e o cartão constam das listas de erpurtaçâo da U.R.S.S.
nos convênio» assinados eom 69 países. Podemos comprar tais produtos â U.R.8.B,
jHiupando divisas,

São o» Rstadas Unidos que nos %<endem tratores, máquinas-agrkola», máquinas*'matrizes, manufatura de metais. Também por isso se opéem oo COmarcto do Brasil com
a U.R.S.S.

Na atualidade, o nosso pat» muito embora tenha Volta Redonda funcionando tsoo
mil toneludast impurta mais ferro e aço do que antes da existência de Volta Redonda.
Sobe a * bilhões do cruzeiro» o total dessas importações. Que prova istof isto prova quese nâo houvesse pressão (a pressão norte-americanat contra a nosso fndusl< talizat «i... ;.j
teríamos uma industria captiz de suprir as demandas interna» qut crescem.

Na questão da comércio com a União Sovit-tua e demais poltM socialistas, deve-se
acentuar que nâo so traia de substituir um comércio por outra e continuar o país do
mesmo modo com uma única corrente de comércio. A União Soviética nâo itnn - condi-
çôes nesse sentido. Trata-se dc ampliar os nossos vínculos comerciais. E a comércio
com a U.R.S.S. e demais pulse* do leste desenvolve-se sôbre a base das vantagens mú-
tuas e da igualdade de tratamento.
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CACAU — O cacau concorre eotii 7u-C*
do orçamento da Bahia. Está com suas cota-
ções em baixa. O tipo Bahia superior caiu
de 30 centavos a llbra-péSo a 23,50. O exce-
dente da safra de 54 chegou a 70 mil sacas.

O excedente foi transformado om manteiga
dc cacau, cm Ilhéus, e acha-se estocado. Da
saíru de 55 ainda restam 250 mil sacas. A
cotação do cacau continua caindo. Mas o
governo em vez de procurar colocar o produ-
to. livrando-se da dependência tio comércio
unilateral, o que fêz foi baixar uma instrução
Interna na CACEX, proibindo a exportação do
cacau para o.s paises do leste com o.s quais te-
mos ralações comerciais: Hungria, Iugoslá-
via. Polônia o Tchecoslováquia. No dia se-
guinte á instrução interna da CACEX, as
cotações começaram a cair. A criminosa me-
tlitla joga nosso mercado tle cacau nas mãos
dos Estados Unidos, que assim podem conti
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Em retribuição aos presentes dados pelo
povo soviético ao do Afganistáo, entre os
quais um equipamento completo de hospital
de 110 leitos para a cidade de Kabul, a Bir-
mania ofereceu 200 toneladas de arroz à
URSS. Eis na foto um cargueiro soviético,
desembarcando sacas de arroz doadas vor

U Nu.

AS CALÚNIAS E A REALIDADE
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nuar a Impor-nos os preços que quiserem. A
Tchecoslováquia, por exemplo, posta fora do
nosso ni--r--.ui*. de cacau, é o terceiro compra»
dor do Brasil. O cacau faz parte da alimen»
tação dos povos da Europa Oriental. Dessa
modo, estabelecidas as relações, toda a nossa
produção «le cacau poderá ser absorvida pelaURSS e outros paises.

AÇÚCAR — Constitui ésse produto ura
velho problema dc exportação, Há um <xn»
tingcnclamcnto obrigando a fabricar álcool e
a queda tia produção continua se operando. O
açúcar é o sétimo cultivo do pais. Cerca de
400 usinas funcionam no Brasil. Exportamos
em CS, em números redondos, 5.700.000 sa»
cas, para depois cair consideravelmente. O
consumo interno também tem caido. Havendo
mercado exportador a nossa produção de açú-
car pode-se desenvolver grandemente. Em
junho de 5*1, o estoque era de 4 milhões t'e
sacas. Por meio tle intermediários já temos
vendido açúcar à Uniáo Soviética, aliviando a
situação do produto. No ano passado, pelaembaixada em Montevidéo, a URSS encami»
nhou ao Itamarati vultosa proposta dc com-
pra de açúcar

PRODUTOS EXTKATIVOS - A URSS
também se dispõe a comprar nossos produtos
extra tlvos, vítimas dos baixos preços impôs-
tos pelos norte-americanos. Assim a carnaú-
ba, diticica, o babaçu, mamona, castanha,
etc. Em geral a URSS compra tais produtosà Indonésia, Líbano e Birmânia. Também os
compra à Bélgica e à França, pois as colônias
africanas desses paises os produzem. É sabido
qu.' ossos produtos constam tle nossa pautade exportação. Esses produtos, entretanto,
dada a sua natureza de produtos extrativos
dependem de mercado. Somente são extraí-
tios quando há mercados. Isto quer dizer quecom as relações com a URSS. ao invés das
oscilações costumeiras, haveria um grande
ipgrémento da produção de oleaginosas,
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PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS— Mas o mercado tle compra da URSS não
se resume aos produtos por nós citados. A
URSS compra produtos industrializados, o
que serve para demonstrar a alta qualidadedo comércio feito pelo Pais do Socialismo.
E' o oposto do que acontece com os Estados
Unidos. Os norte-americanos, por meio de ta-
rifas elevadas, acabaram com a nossa expor»
tação de óleo de mamona (produto industria-
lizado), forçando-nos a exportar mamone em
baga (produto extrativo). A URSS faz o con-
trário. Auxilia o progresso dos países subde-

senvolvidos, comprando produtos industriais. Exemplo: o
algodão em fio comprado ao Egito e-outros países.

Para tentar torpedear as propostas soviéticas, o vice-¦presidente americano Nixon veio a toque de caixa aoBrasil. O "Newsweek", o "Time", grande número de revis-tas ianques e seus papéis- carbono no Brasil repetiram ascalúnias vomitadas por ordem dos monopólios norte-ame-ricanos. Disseram que a URSS visa a fazer penetração po*Mtiça. E' mentira. Vejam-se os discursos e documentos davisita de Bulgãnin e Kruschiov à índia, muitos dos quaispor nós publicados. Recordem-se os fatos. E a realidade éesta. Enquanto a URSS entrega à Índia, em condições van-tajosissimas, a siderúrgica de Bhilai. destinada a produ-evr am milhão de toneladas de aço, Nixon oferece ao Bra?sil 85 milhões de dólares para Volta Redonda, o que repre-senta uma gota de anua ou um grão de areia, diante dasnecessidades de ampliação de nosso parque industrial.

•¥¦-¥•¦¥•
O desespero norte-americano diante das pi-opostas deBulgãnin mostra que os Estados Unidos nada têm a daraos nossos países da América. Daqui só fazem levar lucros

máximos, canalizar para os cofres de Wall Street trans-
formados em ouro o suor e o sangue dos brasileiros. E além
disso e por isso mesmo tudo fazem para barrar nosso pro-gresso, nosso desenvolvimento independente, a perspectivaradiosa que se abre com as relações com a União Soviética,assim como hoje acontece com a índia depois que conquis-tou sua independência política. O povo brasileiro, entre-
tanto, que não é cego nem desmemoriado, compreende do
que se trata. Percebe quem o explora e oprime, enxerga
quem o trata, como aos demais países, em pé de igualdade
e de respeito aos interesses « ò soberania nacional.

Vivemos num regime de subimportação, de carência.Na CACEX há cerca de 600 milhões de dólares de pedidos de
importação, não satisfeitos por falta de cambiais. E' claro,
portanto, que existem os capitais em cruzeiro. O que não
existe são as cambiais.

A URSS pode nos vender petróleo e produtos químicosbásicos para a nossa indústria, como o enxofre e soda cáus-tica. A URSS pode-nos vender máquinas para a indústria pe»trolífera. A Petrobras necessita até 1960, segundo o planodivulgado pelo sr. Janari Nunes, de importar equipamentosno valor de 200 milhões de dólares em 5 anos. Isto é muito
pouco diante do montante do comércio que podemos fazercom a URSS. Diante de um total de 200 milhões anuais, as
sondas, máquinas de prospecção. máquinas-ferramentas, ins»falações industriais, tratores, etc. representariam um quintodas importações do Plano de cinco anos do novo presidenta«a Petrobras.


